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Caravana da imprensa abre o circuito 
“Comida di Buteco 2026” em Montes Claros  

FIEMG lança pedra 
fundamental de
complexo educacional 
e industrial em 
Salinas e reforça aposta 
no desenvolvimento
do Norte de Minas

A Câmara Municipal de Montes Claros 
aprovou, em reunião ordinária realizada na 
manhã desta terça-feira (31), o projeto de lei 
que autoriza o repasse de R$ 2.805.293,33 
do Executivo para a conclusão das obras do 
Teatro Professor José Geraldo de Freitas Dru-
mond, pertencente à Universidade Estadual 
de Montes Claros. A iniciativa representa 
um passo decisivo para a entrega de um dos 
mais importantes equipamentos culturais do 
Norte de Minas. Localizado no campus sede 
da universidade, o teatro foi projetado para 
comportar 840 espectadores e é considerado 
estratégico para o fortalecimento das ativida-
des culturais, acadêmicas e científicas da ins-
tituição, além de ampliar a oferta de espaços 
para eventos na região. 

Uma ocorrência de explosão seguida de va-
zamento de gás mobilizou equipes do Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas Gerais na tarde 
desta terça-feira (31), no município de Bonito 
de Minas, no Norte do estado. O incidente foi 
registrado por volta das 12h18 em uma edifi-
cação multifamiliar localizada na região cen-
tral da cidade e, apesar do susto, não houve 
registro de feridos nem danos estruturais ao 
imóvel. O atendimento foi realizado por mili-
tares do 7º Pelotão de Bombeiros, sediado em 
Januária, pertencente ao 7º Batalhão de Bom-
beiros Militar (7º BBM). Assim que acionada, a 
guarnição de socorro deslocou-se rapidamen-
te até o local, onde encontrou o morador já 
fora da residência, em segurança.

A realização de um evento inédito na área da saúde em Montes Claros começou a ganhar forma na manhã desta quarta-feira (1º 
de abril de 2026), durante reunião entre representantes da Fundação Hospitalar de Montes Claros e da FIEMG Regional Norte. O 
encontro teve como pauta central a apresentação do 1º Congresso de Cardiologia do Hospital Aroldo Tourinho, previsto para os dias 
22, 23 e 24 de outubro deste ano. 

O clima de expectativa e celebração já toma 
conta de Comida di Buteco 2026 em Montes Cla-
ros. Na noite de abertura do circuito na cidade, 
15 jornalistas participaram da tradicional Carava-
na da Imprensa, uma experiência exclusiva que 
proporcionou um “esquenta” do concurso, com 
degustação antecipada de botecos que disputam 
o título deste ano.

Câmara de Montes 
Claros aprova 
repasse de 
R$ 2,8 milhões para 
conclusão do Teatro 
da Unimontes
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AMAMS celebra concessão da BR-251 e destaca 
avanço histórico para o Norte de Minas

Hospital Aroldo Tourinho articula 
parceria com FIEMG para realização de 
Congresso de Cardiologia em Moc

Explosão causada por 
vazamento de gás 
mobiliza Bombeiros 
em Bonito de Minas e 
reforça alerta sobre 
riscos domésticos
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A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene comemorou o resultado do leilão de concessão 
da BR-251, realizado nesta terça-feira (31) na B3, que definiu a Ecovias como vencedora do certame. A 
empresa apresentou uma proposta com 19% de desconto sobre a tarifa base de pedágio, consolidando-se 
como responsável por um dos mais importantes corredores logísticos do país. 
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Pensamento de soma zero 
e crenças políticas

Como estratégias de içamento de 
cargas contribuem para a sustentabilidade 
na construção civil

RAINER ZITELMANN
DOUTOR EM HISTÓRIA E SOCIOLOGIA

FERNANDO FUERTES
ENGENHEIRO E DESENVOLVEDOR DE 

NOVOS NEGÓCIOS DA ACRO CABOS DE AÇO

Nos últimos anos, pesquisado-
res têm dedicado cada vez mais 
atenção ao chamado pensamento 
de soma zero, ou seja, a crença 
bastante difundida de que ganhos 
econômicos, sociais ou políticos 
de um grupo só podem ocorrer às 
custas de outros grupos. Entre os 
estudiosos que investigaram a rela-
ção entre esse tipo de pensamento 
e as ideologias políticas, estão Shai 
Davidai e Martino Ongis, da Uni-
versidade Columbia, em Nova York. 
Os dois pesquisadores realizaram 
seis estudos com a participação de 
3.223 pessoas para verificar se — e 
em quais temas políticos — conser-
vadores ou pessoas de esquerda 
têm maior tendência a adotar uma 
mentalidade de soma zero. A con-
clusão deles foi a seguinte:

Os pesquisadores destacam que 
os conservadores demonstraram 
uma inclinação significativamente 
menor que os esquerdistas para o 
pensamento de soma zero no tema 
da redistribuição, enquanto se 
mostraram mais propensos a esse 
tipo de pensamento em relação à 
ação afirmativa. Ação afirmativa re-

fere-se a medidas governamentais 
ou institucionais voltadas a pro-
mover determinados grupos, como 
mulheres ou pessoas negras, por 
meio de tratamento preferencial 
em contratações ou na admissão 
em universidades.

Os esquerdistas, por exemplo, 
tinham maior probabilidade de 
concordar com a afirmação: “As 
pessoas só conseguem enriquecer 
às custas dos outros”. Já os conser-
vadores tendiam mais a concordar 
com afirmações como: “Quanto 
mais fácil for para estudantes ne-
gros serem admitidos na univer-
sidade, mais difícil se torna para 
estudantes brancos conseguirem 
uma vaga”.

No entanto, esses resultados 
também podem levar a conclusões 
diferentes daquelas apresentadas 
por Davidai e Ongis. A diferença 
crucial está em saber se enxergar 
uma situação como soma zero re-
almente corresponde à realidade 
ou não. No campo da economia, o 
pensamento de soma zero é equi-
vocado. A afirmação acima, de que 
os ricos só podem enriquecer às 

custas dos pobres, simplesmen-
te não é verdadeira. Afinal, como 
explicar os acontecimentos das 
últimas décadas, que registraram 
uma redução enorme da pobreza 
global ao mesmo tempo em que o 
número de bilionários aumentou 
drasticamente?

A situação é diferente, no entan-
to, em relação à afirmação: “Quan-
to mais fácil for para estudantes 
negros serem admitidos na univer-
sidade, mais difícil se torna para 
estudantes brancos conseguirem 
uma vaga”. Se uma universidade 
aceita apenas 1.000 candidatos e 
reduz as barreiras para estudantes 
negros, introduzindo cotas ou dimi-
nuindo os requisitos dos exames de 
ingresso, de fato, menos estudantes 
brancos conseguirão ser admitidos 
nessa universidade. Enquanto o 
pensamento de soma zero não se 
aplica à economia, porque o cres-
cimento econômico não segue uma 
lógica de soma zero, ele se aplica às 
admissões universitárias, porque, 
nesse caso, a situação é objetiva-
mente de soma zero.

Outro estudo importante a res-

peito, Zero-Sum Thinking and the 
Roots of U.S. Political Differences 
[em português, Pensamento de 
Soma Zero e as Raízes das Diferen-
ças Políticas nos EUA], foi publicado 
em agosto de 2025 por Sahil Chi-
noy, Nathan Nunn, Sandra Sequeira 
e Stefanie Stantcheva, da Universi-
dade de Harvard, da Universidade 
da Colúmbia Britânica e da London 
School of Economics. O estudo se 
baseou em pesquisas com 20.400 
cidadãos norte-americanos.

Entre suas conclusões, os 
pesquisadores apontaram que o 
pensamento de soma zero está 
correlacionado tanto com o apoio 
à redistribuição quanto com polí-
ticas de imigração mais restritivas. 
Esse resultado também foi confir-
mado em outros países, sendo que 
a correlação estatística entre o pen-
samento de soma zero e o apoio à 
redistribuição é significativamen-
te mais forte do que a correlação 
entre pensamento de soma zero e 
apoio a políticas de imigração res-
tritivas.

Aqui, novamente aplica-se o se-
guinte: enquanto a afirmação “se 

um grupo se torna mais rico, geral-
mente isso ocorre às custas de ou-
tros grupos” é objetivamente falsa, 
a questão da migração é mais com-
plexa. O estudo de Davidai e On-
gis chegou a uma conclusão clara: 
“Quanto mais os participantes viam 
a imigração como uma situação de 
soma zero, maior era seu apoio a 
uma postura rígida em relação à 
imigração”.

No que diz respeito à imigração, 
a situação não é tão simples. A mi-
gração para sistemas de bem-estar 
social, que desempenha um papel 
importante em muitos países euro-
peus e também existe nos Estados 
Unidos, deve ser avaliada de forma 
diferente, no que se refere à questão 
da soma zero, em comparação à mi-
gração para o mercado de trabalho. 
Faz diferença se alguém imigra de 
um país pobre e passa a depender 
do auxílio social ou se, por exemplo, 
uma empresa americana contrata 
um especialista altamente qualifi-
cado. No primeiro cenário, trata-se 
objetivamente de uma situação de 
soma zero se o imigrante não con-
tribui de forma produtiva para a 

economia dos EUA, mas vive princi-
palmente do auxílio social, já que a 
“torta econômica” não aumenta. No 
segundo cenário, entretanto, não 
se trata de um jogo de soma zero, 
porque o imigrante aumenta o valor 
agregado total da economia, fazendo 
a “torta” crescer.

O pensamento de soma zero, 
como uma percepção equivocada da 
realidade, pode ser encontrado em 
todo o espectro político, tanto à es-
querda quanto à direita. Por exemplo, 
Donald Trump e Bernie Sanders com-
partilham a ideia de que o comércio 
é um jogo de soma zero, uma visão 
repetidamente refutada por econo-
mistas. No entanto, o pensamento de 
soma zero em relação à ação afirma-
tiva, ao contrário da economia, não 
é uma percepção falsa da realidade, 
e, no que diz respeito à imigração, a 
aplicação do pensamento de soma 
zero depende do tipo de imigração 
envolvida. O pensamento de soma 
zero só é equivocado quando uma 
situação que não é de soma zero 
— como o comércio ou a relação 
entre pobreza e riqueza — é erro-
neamente percebida como tal.

A sustentabilidade na construção 
civil deixou de ser um diferencial para 
se tornar um requisito em projetos, 
investimentos e políticas públicas. 
Durante muito tempo, esse tema es-
teve concentrado quase que ex-
clusivamente no desempenho do 
edifício em operação, com destaque 
principalmente em eficiência ener-
gética e uso racional da água. Nos 
últimos anos, no entanto, esse olhar 
passou a se ampliar, incorporando os 
impactos gerados na fase construtiva, 
quando decisões técnicas e operacio-
nais se refletem em aspectos como 
pegada de carbono e descarte de ma-
teriais.

Esse movimento é visível tanto 
no mercado quanto na esfera insti-
tucional. O Brasil figura entre os dez 
países com maior área certificada pelo 
sistema LEED (Leadership in Ener-
gy and Environmental Design), com 
mais de dois milhões de metros qua-
drados certificados, segundo o U.S. 
Green Building Council. Em paralelo, 
o Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) lançou recentemen-
te o projeto EDinova, que propõe a 
promoção de edifícios com emissões 
líquidas zero ao longo de todo o ciclo 
de vida, incluindo explicitamente a 
etapa de obra.

Esse conjunto de iniciativas re-
força uma mudança relevante de pa-
radigma, na qual o canteiro de obras 
passa a ser entendido como parte 
integrante da agenda de sustentabili-
dade, e não apenas como uma etapa 
transitória até a entrega do empreen-

dimento. Com esse novo contexto, 
atividades tradicionalmente avaliadas 
apenas sob a ótica da produtividade e 
da segurança passam a ser analisadas 
também pelo seu impacto ambiental.

A movimentação e o içamento de 
cargas se inserem exatamente nesse 
ponto. Embora raramente apareçam 
como protagonistas nos debates so-
bre construção sustentável, essas ope-
rações atravessam toda a dinâmica 
do canteiro e influenciam diretamen-
te no consumo de energia, na gera-
ção de resíduos, no tempo de obra 
e impactam até mesmo o entorno 
urbano.

Logística de içamentos 
influencia no impacto

 ambiental 

O canteiro de obras concentra 
uma série de fatores que ampliam 
emissões indiretas e desperdícios 
quando mal gerenciados. Equipa-
mentos pesados em operação contí-
nua, retrabalho decorrente de falhas 
logísticas, danos a componentes 
estruturais e atrasos no cronograma 
formam um ciclo que eleva o impac-
to ambiental da obra como um todo. 
A movimentação de cargas está no 
centro desse processo, especialmen-
te se pensarmos que cada içamento 
adicional, ou reposicionamento des-
necessário, ou falha de planejamento 
se traduzem em mais tempo de equi-
pamento ligado, maior consumo de 
combustível ou de energia elétrica e 
maior desgaste de materiais.

Por outro lado, quando o içamen-
to é tratado de forma estruturada, 
com planejamento adequado e in-
tegração à logística geral da obra, o 
efeito é inverso. Movimentos redun-
dantes são reduzidos, o retrabalho é 
minimizado e o uso dos recursos 
disponíveis passa a ser otimizado. Em 
termos ambientais, isso significa me-
nos emissões associadas à execução, 
menor geração de resíduos e menor 
interferência urbana. Este exemplo 
mostra que o içamento não é um 
elemento neutro na equação da sus-
tentabilidade. Ele pode atuar como 
amplificador de impacto ou como 
aliado silencioso na redução da pe-
gada ambiental do empreendimento.

Mas como fazer isso na prática? A 
resposta começa no planejamento. 
Quando o plano de içamento vai além 
de uma abordagem de segurança e 
passa a ser encarado também como 
ferramenta de eficiência operacional, 
ele orienta decisões que reduzem 
desperdícios ao longo de toda a obra.

Podemos listar como exemplos 
a definição correta de sequências, a 
escolha de equipamentos compatí-
veis com as cargas e o sincronismo 
entre entrega de materiais e capa-
cidade de içamento. São práticas 
que contribuem para encurtar prazos 
e diminuir o tempo de operação. Essa 
racionalização se reflete diretamente 
na redução do consumo energético e 
das emissões associadas.

Modernização do 
içamento contribui para obras 

mais sustentáveis 

A tecnologia também desempe-
nha papel relevante nesse processo. 
O setor de guindastes e gruas vem in-
corporando soluções mais eficientes 
do ponto de vista energético, como 
equipamentos elétricos, sistemas hí-
bridos e controles inteligentes que 
ajustam o consumo à carga efetiva. 
Além da redução de emissões diretas, 
esses equipamentos oferecem ganhos 
importantes na diminuição do ruído, 
fator cada vez mais relevante em obras 
localizadas em áreas urbanas densas. 
Certificações ambientais e legislações 
municipais tendem a valorizar cada 
vez mais esse aspecto, reforçando a 
importância de escolhas tecnológicas 
alinhadas à sustentabilidade.

Outro ponto frequentemente su-
bestimado está nos produtos e aces-
sórios que viabilizam as operações 
de içamento. Cabos de aço, lingas, 
manilhas e sistemas de amarração 
fazem parte de um conjunto crítico 
que, quando mal especificado, gera 
substituições frequentes, descarte 
prematuro e aumento do consu-
mo de matéria-prima. A escolha de 
produtos com maior durabilidade e 
desempenho adequado à aplicação 
reduz a necessidade de reposições ao 
longo da obra, diminuindo resíduos e 
a demanda por novos insumos.

Nesse sentido, a especificação téc-
nica correta passa a ser referência am-
biental, tendo seu escopo ampliado 
para além da segurança e do desem-
penho. Produtos mais duráveis e cor-

Como o hábito da leitura pode
ajudar a democracia?

RAFAEL NAGIME
ADVOGADO

Nossa democracia vive uma 
inegável crise de representativida-
de, principalmente pelo crescen-
te sentimento de descolamento 
entre as expectativas do cidadão 
e os atos de seus representantes 
eleitos. Apesar de perfeitamente 
compreensível, esse sentimento 
parece um tanto contraditório já 
que são os próprios cidadãos os 
responsáveis pela escolha dos re-
presentantes, por meio do voto.

Nesse cenário, no qual o ci-
dadão não aprova as próprias es-
colhas, fica a pergunta incômoda 
acerca dos motivos que nos con-
duziram a este quadro e, princi-
palmente, como sair dele. Apesar 
de não existir uma resposta única 
e fácil – respostas fáceis fatalmen-
te apontam para caminhos não 
democráticos – uma coisa é cer-
ta:,escolhas bem-feitas necessitam 
de informação e avaliação.

Em qualquer situação da vida 
é preciso informação e análise 
para escolher bem. Mesmo quem 
pretende simplesmente ir a algum 
lugar não sai andando a esmo na 
esperança de chegar, mas se infor-
ma sobre o caminho, a distância, 
os meios de transporte etc. e de-
pois usa as informações para ava-
liar e decidir a melhor forma de 
alcançar o destino.

Em uma democracia não é di-

ferente. O processo de escolha 
(eleição) é o mesmo. O cidadão 
precisa se informar, analisar as 
informações e decidir (votar).  E 
é justamente aqui que o hábito 
da leitura pode exercer um papel 
importante na consolidação da de-
mocracia.

Uma forma inquestionável de 
melhorar as escolhas é ampliar a 
capacidade crítica. Quem cultiva 
o hábito da leitura fatalmente será 

capaz de aprimorar essa capacida-
de de receber informações, anali-
sá-las e tomar decisões de manei-
ra mais embasada, ainda que não 
haja garantias de acerto.

As escolhas em democracia não 
são simples e por isso não existem 
garantias de decisões acertadas. 
Mas um cidadão que não é capaz 
de interpretar e avaliar de manei-
ra crítica e consciente as infor-
mações que recebe, fatalmente 

não será capaz de fazer escolhas 
verdadeiramente livres e cons-
cientes.

Pois bem, ainda que não exista 
receita mágica e que a consolida-
ção da democracia seja um cami-
nho diário e incessante, o hábito 
da leitura pode ajudar a democra-
cia formando cidadãos com mais 
capacidade crítica e preparados 
para ao menos tentar fazer esco-
lhas verdadeiramente conscientes.

retamente dimensionados reduzem o 
impacto ao longo do ciclo de vida da 
obra e contribuem para uma lógica 
mais eficiente de uso de recursos.

Ao observar esse conjunto de 
fatores, fica evidente que o setor de 
içamento e movimentação de cargas 
pode assumir um papel mais estra-
tégico na transição para uma cons-
trução civil mais sustentável. Isso 
não significa deslocar o foco para 
um único elo da cadeia, mas reco-
nhecer que decisões relacionadas ao 
içamento influenciam diretamente 
indicadores ambientais relevantes. 
Empresas especializadas em soluções 
de elevação têm a oportunidade de 
contribuir desde as fases iniciais do 
projeto, apoiando escolhas técnicas 
que reduzam impactos ao longo de 
toda a execução.

Diante de iniciativas públicas e 
privadas que passam a exigir edifica-
ções com menor pegada de carbono 
ao longo de todo o ciclo de vida, ig-

norar a fase construtiva deixa de ser 
uma opção. O canteiro passa a ser 
avaliado com o mesmo rigor aplicado 
ao edifício em operação. Assim, ele-
var o padrão técnico e operacional 
do içamento é uma forma concreta 
de reduzir emissões, desperdícios e 
impactos urbanos, sem comprome-
ter a produtividade ou a segurança.

A sustentabilidade na construção 
civil não será alcançada apenas com 
novos materiais ou sistemas mais 
eficientes de climatização. Ela exige 
uma visão sistêmica, capaz de inte-
grar planejamento, tecnologia, exe-
cução e responsabilidade ambiental. 
O setor de içamento, ao aprimorar 
seus processos, produtos e práti-
cas, contribui diretamente para esse 
avanço. Tornar o içamento mais 
eficiente é, também, uma maneira 
de tornar a construção civil mais 
responsável, resiliente e alinhada às 
exigências de um futuro de baixo im-
pacto ambiental.
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AMAMS celebra concessão da BR-251 e 
destaca avanço histórico para o Norte de 
Minas

FIEMG lança pedra fundamental de complexo 
educacional e industrial em Salinas e reforça 
aposta no desenvolvimento do Norte de Minas

A Associação dos Municípios 
da Área Mineira da Sudene come-
morou o resultado do leilão de 
concessão da BR-251, realizado 
nesta terça-feira (31) na B3, que 
definiu a Ecovias como vencedora 
do certame. A empresa apresentou 
uma proposta com 19% de descon-
to sobre a tarifa base de pedágio, 
consolidando-se como responsável 
por um dos mais importantes cor-
redores logísticos do país.

O resultado é considerado um 
marco histórico para a infraestru-
tura do Norte de Minas, região que 
há décadas reivindica melhorias 
estruturais na rodovia, conhecida 
pelos desafios relacionados à segu-
rança viária, conservação e fluidez 
do tráfego.

A comitiva da AMAMS acompa-
nhou presencialmente a chamada 
“batida do martelo” na bolsa pau-
lista. Estiveram presentes o pre-
sidente da entidade e prefeito de 
São João da Lagoa, Ronaldo Soares 
Mota Dias, o vice-presidente e pre-
feito de Grão Mogol, Diego Fagun-
des, além de lideranças municipais 
como Eder Rios, Aline Bicalho, Ni-
xon Marlon Gonçalves das Neves e 
José Vanderlei Cardoso Claros.

Investimento bilionário e 
impacto regional

O projeto de concessão con-
templa um total de 734,9 quilôme-
tros de rodovias, incluindo trechos 
das BRs 251 e 116 em Minas Ge-
rais, atravessando 24 municípios e 
beneficiando diretamente mais de 
1,17 milhão de pessoas. O contrato 

terá duração de 30 anos, com pre-
visão de investimentos que chegam 
a R$ 13,16 bilhões ao longo do pe-
ríodo.

Entre as principais interven-
ções previstas estão a duplicação 
de 186,6 quilômetros em trechos 
considerados críticos, a implanta-
ção de 160 quilômetros de faixas 
adicionais e a construção do con-
torno rodoviário de Teófilo Otoni, 
com extensão de 16,9 quilômetros. 
O projeto também inclui melhorias 
em iluminação, sinalização, cons-
trução de passarelas e oferta de 
serviços de atendimento médico 
e mecânico 24 horas aos usuários.

Essas ações são vistas como fun-
damentais para reduzir acidentes, 
aumentar a capacidade de tráfego 
e impulsionar o desenvolvimento 
econômico da região, que depen-
de fortemente da malha rodoviária 
para o escoamento da produção e 
integração com outros mercados.

Reconhecimento
à mobilização regional

Para o presidente da AMAMS, 
Ronaldo Soares Mota Dias, o resul-
tado do leilão simboliza a concre-
tização de uma luta histórica das 
lideranças do Norte de Minas.

“A privatização da BR-251 repre-
senta uma conquista histórica para 
a nossa região. É fruto de um esfor-
ço coletivo de entidades de classe, 
prefeitos e representantes políticos 
que, ao longo de anos, defenderam 
melhorias para essa rodovia tão im-
portante”, afirmou.

Ele destacou ainda que a escolha 

da Ecovias traz confiança quanto à 
execução das obras, uma vez que a 
empresa já atua na região por meio 
da gestão da BR-135, ligando Mon-
tes Claros a Belo Horizonte.

“O fato de a Ecovias ter vencido 
nos traz tranquilidade. Trata-se de 
uma concessionária que já demons-
trou capacidade técnica e operacio-
nal. Agora, nossa expectativa é que 
as obras comecem o mais rápido 
possível, garantindo mais seguran-
ça e desenvolvimento para os nos-
sos municípios”, completou.

Próximos passos
 e início das obras

A assinatura do contrato de con-

cessão está prevista para o dia 7 de 
junho. Após essa etapa, a empresa 
passará por um período de habili-
tação antes de iniciar os trabalhos 
iniciais, que incluem a recuperação 
do pavimento e melhorias na sinali-
zação ao longo da rodovia.

De acordo com as regras do edi-
tal, a cobrança de pedágio só será 
autorizada após a conclusão dessas 
intervenções iniciais, o que é vis-
to como uma garantia importante 
para os usuários.

Fiscalização e diálogo com a 
concessionária

Mesmo celebrando o avanço, a 
AMAMS reforça que seguirá acom-

panhando de perto a execução do 
contrato. A entidade já formalizou 
convite à diretoria da Ecovias para 
apresentar, de forma detalhada, o 
cronograma de obras e investimen-
tos previstos para a região.

A expectativa é de que haja 
transparência na condução do 
projeto e diálogo constante com 
os municípios diretamente impac-
tados, garantindo que as interven-
ções atendam às demandas locais.

Desenvolvimento e 
segurança como prioridades

A concessão da BR-251 é vis-
ta como uma oportunidade para 
transformar uma rodovia historica-

mente marcada por problemas em 
um corredor moderno, seguro e 
eficiente. Para o Norte de Minas, o 
avanço representa não apenas me-
lhoria na infraestrutura, mas tam-
bém a possibilidade de atração de 
investimentos, geração de empre-
gos e fortalecimento da economia 
regional.

Com a definição da concessio-
nária e a previsão de investimen-
tos robustos, lideranças regionais 
avaliam que a BR-251 pode, final-
mente, deixar de ser um gargalo 
logístico para se tornar um vetor 
de desenvolvimento, integrando 
ainda mais o Norte de Minas aos 
principais centros econômicos do 
país.

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais deu mais um 
passo estratégico para o fortaleci-
mento da educação e da indústria no 
Norte de Minas ao lançar, nesta quar-
ta-feira (1º), a pedra fundamental da 
Escola SESI e do Complexo Industrial 
de Salinas. A iniciativa integra o proje-
to de implantação de um novo polo 
industrial no município, com foco na 
qualificação de mão de obra e no de-
senvolvimento econômico regional.

A solenidade reuniu diversas au-
toridades, lideranças empresariais e 
representantes da comunidade local. 
Estiveram presentes o presidente da 
FIEMG, Flávio Roscoe; o prefeito de 
Salinas, Joaquim Neres Xavier Dias, 
conhecido como Kincas Dias; e o 
presidente da FIEMG Regional Norte, 
Adauto Marques Batista, além de ou-
tras autoridades políticas e represen-
tantes do setor produtivo.

Educação e indústria
 integradas

O projeto prevê a construção de 
um complexo moderno com cerca 
de 7 mil metros quadrados, reunindo 
unidades do SESI e do SENAI em um 
mesmo espaço. A proposta é integrar 

educação básica, formação técnica e 
qualificação profissional, atendendo 
às demandas da indústria local e re-
gional.

Com investimento estimado em 
aproximadamente R$ 38 milhões, a 
estrutura será voltada para a capacita-
ção de trabalhadores em áreas estra-
tégicas, especialmente em setores que 
vêm ganhando força na região, como 
o mineral — com destaque para a ca-
deia do lítio — e o têxtil.

A expectativa inicial é de que, após 
o início das obras, a construção seja 
concluída em cerca de dez meses 
para as primeiras etapas operacionais, 
podendo chegar a até 24 meses para 
a finalização completa do empreendi-
mento.

Formação alinhada
 ao mercado

O complexo educacional foi con-
cebido para oferecer cursos alinhados 
às necessidades reais do mercado de 
trabalho. Entre as formações previstas 
estão capacitações técnicas em manu-
tenção de máquinas industriais, pin-
tura, administração, corte e costura, 
além de outras áreas essenciais para 
o funcionamento das cadeias produ-

tivas locais.
A iniciativa busca preparar a popu-

lação para ocupar as vagas que devem 
ser geradas com a implantação e ex-
pansão do polo industrial de Salinas, 
promovendo inclusão produtiva e re-
duzindo a necessidade de importação 
de mão de obra de outras regiões.

Durante a cerimônia, o presidente 
da FIEMG, Flávio Roscoe, destacou o 
papel transformador da educação no 
desenvolvimento regional. Segundo 
ele, o projeto vai além da formação 
técnica, ao incorporar inovação e tec-
nologia no ambiente de ensino.

“Nosso objetivo é transformar a 
educação na região, não apenas em 
Salinas, mas em todo o Vale do Jequi-
tinhonha. Essa nova geração é digital, 
e quando a escola incorpora essas 
ferramentas, o interesse pelo apren-
dizado cresce significativamente”, 
afirmou.

Compromisso com o 
desenvolvimento regional

Para o presidente da FIEMG Regio-
nal Norte, Adauto Marques Batista, o 
lançamento do complexo representa 
o cumprimento de um compromisso 
histórico da entidade com a interiori-

zação da educação e da qualificação 
profissional.

“Essa é mais uma demonstração 
de que a FIEMG está comprometida 
em levar educação de qualidade e for-
mação profissional a todas as regiões 
de Minas Gerais. Por meio do SESI e 
do SENAI, conseguimos preparar tra-
balhadores para os desafios da indús-
tria moderna”, destacou.

O prefeito de Salinas, Joaquim Ne-
res Xavier Dias, também ressaltou a 
importância da parceria com a FIEMG 
e o impacto positivo que o empreen-
dimento deve gerar no município e 
em toda a região.

“Esse projeto representa um mar-
co para o desenvolvimento econô-
mico e industrial de Salinas. Ele tem 
potencial para fortalecer a economia 
local, gerar empregos e oferecer no-
vas oportunidades para a nossa popu-
lação”, afirmou.

Impactos econômicos e sociais

A implantação do complexo edu-
cacional e industrial é vista como um 
divisor de águas para o município e 
para o Norte de Minas. Além de fo-
mentar a qualificação profissional, o 
projeto deve atrair novos investimen-

tos, estimular o crescimento de em-
presas locais e impulsionar cadeias 
produtivas estratégicas.

A iniciativa também reforça o pa-
pel de Salinas como um polo emer-
gente no cenário industrial mineiro, 
especialmente diante do avanço de 
atividades ligadas à mineração e à 
transformação industrial.

Ao unir educação, inovação e de-

senvolvimento econômico em um 
mesmo projeto, a Federação das In-
dústrias do Estado de Minas Gerais 
consolida sua atuação como agente 
indutor de crescimento regional, 
contribuindo para a geração de em-
prego, renda e oportunidades em 
uma das regiões que mais deman-
dam investimentos estruturantes no 
estado.
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Avança na ALMG proposta que prevê 
validade indeterminada para laudo de 
Parkinson

ALMG debate atraso de repasses a hospitais 
do SUS e cobra reajuste da tabela de 
procedimentos

A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais deu mais um passo na 
tramitação de uma proposta que 
pode trazer mudanças significati-
vas para pessoas diagnosticadas 
com Doença de Parkinson. Em 
reunião realizada nesta quarta-fei-
ra (1º), a Comissão de Saúde da 
Casa aprovou parecer favorável ao 
Projeto de Lei (PL) 4.152/25, que 
prevê validade indeterminada para 
o laudo médico da doença.

De autoria da deputada Beatriz 
Cerqueira, a proposta agora está 
pronta para ser analisada em 1º 
turno no Plenário, etapa decisiva 
para o avanço da matéria no Legis-
lativo mineiro.

Mudança busca reduzir 
burocracia para pacientes

O principal objetivo do projeto 
é eliminar a necessidade de reno-

vação periódica do laudo médico 
que comprova o diagnóstico de 
Parkinson, condição neurológica 
crônica, progressiva e sem cura. 
Atualmente, muitos pacientes en-
frentam dificuldades com a exi-
gência de atualização constante do 
documento para acesso a benefí-
cios, tratamentos e direitos garan-
tidos por lei.

Com a proposta, o laudo pas-
saria a ter validade por tempo 

indeterminado, desde que acom-
panhado do documento original, 
podendo também ser apresentado 
por meio de cópia simples. A me-
dida pretende reduzir a burocracia 
e facilitar o dia a dia de pacientes 
e familiares.

O relator da matéria na Comis-
são de Saúde, deputado Doutor 
Wilson Batista, defendeu a apro-
vação do texto com alterações, 
destacando a importância de tratar 
o tema de forma independente na 
legislação.

Proposta será lei autônoma

Uma das principais mudanças 
feitas pela comissão foi a apre-
sentação do substitutivo nº 2, que 
transforma o projeto em uma lei 
autônoma, sem alterar a legislação 
já existente sobre o tema.

Anteriormente, durante a trami-
tação na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), havia sido sugerido 
que a proposta fosse incorporada 
à Lei nº 23.676, de 2020, que trata 
da validade indeterminada de lau-
dos para pessoas com Transtorno 
do Espectro do Autismo.

No entanto, segundo o relator, 
os dois temas possuem especifici-
dades distintas e, por isso, devem 
ser tratados em normas separadas. 
A decisão foi acolhida pelos mem-
bros da Comissão de Saúde, garan-
tindo maior clareza e segurança 
jurídica à proposta.

Tramitação avança para o 
Plenário

Com a aprovação do parecer, o 
PL 4.152/25 segue agora para apre-
ciação em 1º turno no Plenário da 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais. Caso seja aprovado, o tex-
to ainda precisará passar por nova 
votação em 2º turno antes de ser 
encaminhado para sanção do go-
vernador.

A expectativa é de que a propos-
ta receba apoio dos parlamentares, 
considerando o impacto social po-
sitivo para pessoas que convivem 
com a doença.

Comissão também 
aprova projeto sobre diabetes 

gestacional

Durante a mesma reunião, a 
Comissão de Saúde também anali-
sou outra proposta relevante para a 
área. O Projeto de Lei 4.633/25, de 
autoria da deputada Nayara Rocha, 
recebeu parecer favorável e segue 
em tramitação.

A iniciativa busca estabelecer 
diretrizes para a política estadual 
de conscientização, prevenção e 
acompanhamento da diabetes ges-
tacional, condição que pode trazer 
riscos tanto para a gestante quanto 
para o bebê.

O relator da matéria, deputado 
Carlos Pimenta, manifestou concor-
dância com as alterações propostas 

anteriormente pela CCJ, que suge-
riram a incorporação do tema à Lei 
nº 14.533, de 2002, responsável 
por instituir a política estadual de 
prevenção do diabetes.

A nova versão do projeto man-
tém ações educativas, incentivo 
ao pré-natal e acompanhamento 
multiprofissional, mas flexibiliza a 
obrigatoriedade das medidas, per-
mitindo que o Poder Executivo ava-
lie sua implementação conforme a 
viabilidade.

Impacto na saúde pública

As duas propostas refletem a 
preocupação do Legislativo minei-
ro em aprimorar políticas públicas 
voltadas à saúde, tanto no campo 
da assistência quanto da prevenção.

No caso do Parkinson, a mu-
dança pode representar mais dig-
nidade e menos burocracia para 
pacientes que convivem com uma 
doença degenerativa. Já a proposta 
sobre diabetes gestacional reforça a 
importância do acompanhamento 
adequado durante a gravidez, con-
tribuindo para a redução de compli-
cações e melhoria dos indicadores 
de saúde materno-infantil.

Com a tramitação avançando, 
a expectativa é de que os proje-
tos continuem sendo debatidos e 
aperfeiçoados nas próximas etapas, 
antes de se tornarem leis que im-
pactem diretamente a vida da popu-
lação mineira.

A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais vai promover, na próxi-
ma terça-feira (7), uma audiência 
pública para discutir um dos prin-
cipais desafios enfrentados pela 
rede hospitalar do estado: o atraso 
nos repasses financeiros feitos por 
prefeituras a instituições que aten-
dem exclusivamente pelo Sistema 
Único de Saúde.

O debate será realizado a par-
tir das 16h, no Plenarinho I da 

ALMG, por iniciativa do presidente 
da Comissão de Saúde, deputado 
Arlen Santiago. O objetivo é reunir 
representantes de diversos setores 
para buscar soluções concretas 
para o problema, que afeta direta-
mente o funcionamento de hospi-
tais filantrópicos e santas casas em 
todo o estado.

Mobilização ampla para 
discutir crise no financiamento 

da saúde

Foram convidados para a audi-
ência representantes do Ministério 
da Saúde, da Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais, do Mi-
nistério Público, além de gestores 
municipais de Belo Horizonte, da 
Região Metropolitana e de cidades 
do interior.

Também devem participar en-
tidades representativas da área 

da saúde, como a Federação das 
Santas Casas e Hospitais Filantró-
picos de Minas Gerais, o Conselho 
Regional de Odontologia de Minas 
Gerais, a União Nacional dos Diri-
gentes Municipais de Educação de 
Minas Gerais, além de instituições 
acadêmicas como a Universidade 
Federal de Minas Gerais, a Pontifí-
cia Universidade Católica de Minas 
Gerais e a Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas Gerais.

A expectativa é que o encon-
tro reúna diferentes perspectivas 
para compreender a dimensão do 
problema e construir encaminha-
mentos que possam garantir maior 
regularidade nos repasses e susten-
tabilidade financeira às unidades 
de saúde.

Hospitais enfrentam
 dificuldades com atrasos e 

subfinanciamento

Segundo o deputado Arlen San-
tiago, o atraso nos repasses munici-
pais tem agravado uma situação já 
considerada crítica devido ao sub-
financiamento histórico do SUS. 
Muitas instituições, especialmente 
aquelas que atendem exclusiva-
mente pacientes da rede pública, 
enfrentam dificuldades para man-
ter serviços essenciais.

O parlamentar também chama 
atenção para a defasagem da tabe-
la de procedimentos do SUS, que, 
segundo ele, não acompanha a 
realidade dos custos hospitalares. 
Ele destaca que, em alguns casos, 
valores pagos por consultas e pro-
cedimentos permanecem inaltera-
dos há anos, o que compromete a 
sustentabilidade das unidades.

“O SUS é um sistema fundamen-
tal para o país, mas enfrenta difi-
culdades estruturais. Os hospitais 
têm recebido valores inferiores ao 
custo real dos atendimentos, o que 
inviabiliza a manutenção de um 
serviço de qualidade”, argumenta.

Dependência de emendas 
parlamentares preocupa

Outro ponto destacado por Ar-
len Santiago é a crescente depen-
dência das instituições hospitalares 

em relação a emendas parlamen-
tares, tanto estaduais quanto fede-
rais, para equilibrar suas contas.

De acordo com o deputado, 
somente neste ano ele já recebeu 
dezenas de solicitações de apoio 
financeiro de hospitais mineiros 
que enfrentam dificuldades para 
fechar suas contas mensais. A si-
tuação, segundo ele, evidencia 
a fragilidade do modelo atual de 
financiamento da saúde pública.

“A maioria dos hospitais hoje 
só consegue funcionar com recur-
sos de emendas parlamentares. 
Isso mostra que o problema não é 
de gestão, mas de financiamento 
insuficiente”, afirmou.

Pressão por reajuste da 
tabela do SUS

Além de discutir os atrasos nos 
repasses, a audiência pública tam-
bém deve reforçar a cobrança por 
um reajuste na tabela de procedi-
mentos do Sistema Único de Saú-
de. A pauta é considerada priori-
tária por gestores e entidades do 
setor, que defendem a atualização 
dos valores como medida essencial 
para garantir a continuidade dos 
serviços.

O tema já foi levado ao deba-
te nacional. Em março, durante 
reunião com presidentes de co-
missões de saúde de assembleias 
legislativas de todo o país, foi ela-
borada uma carta encaminhada ao 

Ministério da Saúde solicitando 
providências urgentes.

A expectativa é de que a audiên-
cia na ALMG fortaleça essa mobili-
zação, ampliando a pressão sobre 
o governo federal para revisão dos 
valores pagos pelos procedimentos 
realizados no âmbito do SUS.

Impacto direto na população

A crise no financiamento da 
saúde pública tem reflexos dire-
tos no atendimento à população. 
Atrasos nos repasses e defasagem 
nos valores pagos comprometem a 
capacidade dos hospitais de man-
ter equipes, adquirir insumos e 
realizar procedimentos, o que 
pode resultar em filas, redução 
de serviços e até fechamento de 
unidades.

Diante desse cenário, a au-
diência pública da próxima ter-
ça-feira surge como um espaço 
estratégico para discussão e en-
caminhamento de soluções, reu-
nindo poder público, entidades e 
especialistas em busca de alterna-
tivas para garantir a sustentabili-
dade do sistema.

A iniciativa reforça o papel do 
Legislativo mineiro na articula-
ção de políticas públicas e na de-
fesa de melhorias para o sistema 
de saúde, considerado essencial 
para milhões de brasileiros que 
dependem exclusivamente do 
atendimento público.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quinta-feira, 2.4.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 5Cidade

Câmara de Montes Claros aprova repasse 
de R$ 2,8 milhões para conclusão do 
Teatro da Unimontes

Prefeitura de Montes Claros antecipa repasse 
de recursos para grupos das Festas de Agosto e 
fortalece tradição centenária

Prazo para concorrer ao prêmio de R$ 200 mil da 
Nota Fiscal Mineira termina neste domingo (5)

A Câmara Municipal de Montes 
Claros aprovou, em reunião ordiná-
ria realizada na manhã desta terça-
-feira (31), o projeto de lei que au-
toriza o repasse de R$ 2.805.293,33 
do Executivo para a conclusão das 
obras do Teatro Professor José Ge-
raldo de Freitas Drumond, perten-
cente à Universidade Estadual de 
Montes Claros. A iniciativa repre-
senta um passo decisivo para a en-
trega de um dos mais importantes 
equipamentos culturais do Norte de 

Minas.
Localizado no campus sede da 

universidade, o teatro foi projetado 
para comportar 840 espectadores 
e é considerado estratégico para o 
fortalecimento das atividades cul-
turais, acadêmicas e científicas da 
instituição, além de ampliar a oferta 
de espaços para eventos na região.

O projeto, encaminhado pela 
Prefeitura de Montes Claros, deta-
lha a destinação dos recursos que 
serão aplicados em duas frentes 

essenciais para o funcionamento 
do espaço. Do total aprovado, até 
R$ 1.673.672,04 serão utilizados na 
implantação de uma subestação de 
energia elétrica, garantindo autono-
mia e segurança no fornecimento 
energético. Já R$ 1.131.621,29 se-
rão investidos na climatização do 
ambiente, etapa fundamental para 
o conforto do público e adequação 
técnica do espaço.

O repasse será formalizado por 
meio de convênio entre o Municí-

A Prefeitura de Montes Claros 
anunciou a antecipação do repasse 
de recursos destinados aos grupos 
folclóricos responsáveis pelas tradi-
cionais Festas de Agosto, uma das 
mais importantes manifestações 
culturais e religiosas do Norte de 
Minas. O projeto de lei que asse-
gura a medida foi aprovado nesta 
terça-feira (31) pela Câmara Muni-
cipal, marcando um avanço signi-
ficativo na valorização dos saberes 
populares e na organização das 
celebrações.

Diferentemente dos anos ante-
riores, quando os recursos eram 
liberados mais próximos da rea-
lização do evento, em 2026 a ad-
ministração municipal optou por 
antecipar os repasses, permitindo 
que os grupos tenham mais tempo 
para planejar suas atividades, con-
feccionar indumentárias, preparar 
instrumentos e organizar ensaios 
com maior tranquilidade.

A iniciativa contempla os grupos 
de Catopês, Marujos e Caboclinhos, 
protagonistas das festividades, que 
receberão, após o processo de 
credenciamento, até R$ 10.200,00 

cada, destinados à realização de 
apresentações musicais e culturais 
durante a programação das tradicio-
nais visitas que antecedem as Festas 
de Agosto e o Festival Folclórico de 
Montes Claros.

Serão beneficiados o Primeiro e 
o Segundo Terno de Nossa Senhora 
do Rosário, a Primeira e a Segunda 
Marujada de Montes Claros, o Pri-
meiro e o Segundo Terno de São 
Benedito, além do Terno dos Cabo-
clinhos. Esses grupos mantêm viva 
uma tradição que atravessa gerações, 
preservando rituais, cantos, danças e 
símbolos que compõem a identidade 
cultural da cidade.

Com mais de 180 anos de histó-
ria, as Festas de Agosto são dedica-
das a Nossa Senhora do Rosário, São 
Benedito e ao Divino Espírito Santo, 
reunindo fé, cultura e devoção em 
uma celebração que transforma as 
ruas de Montes Claros em um gran-
de palco de manifestações popula-
res. Os cortejos, marcados pelo som 
dos tambores, pelas cores vibrantes 
das fitas e pelas coreografias tradicio-
nais, atraem moradores e visitantes, 
consolidando o evento como patri-

mônio imaterial da região.
Para a Prefeitura, a antecipação 

dos recursos representa não apenas 
um apoio financeiro, mas um reco-
nhecimento da importância histó-
rica e cultural desses grupos, que 
desempenham papel fundamental 
na preservação das tradições locais. 
A medida também contribui para 
garantir maior qualidade às apre-
sentações, fortalecendo o evento e 
ampliando seu potencial turístico e 
cultural.

Além de promover a valorização 
da cultura popular, a decisão refor-
ça o compromisso do município 
com políticas públicas voltadas à 
preservação do patrimônio imate-
rial, ao incentivo às manifestações 
tradicionais e ao fortalecimento da 
identidade regional.

Com planejamento antecipado e 
apoio institucional, a expectativa é 
de que a edição de 2026 das Festas 
de Agosto mantenha sua grandio-
sidade, emocionando o público e 
reafirmando a riqueza cultural de 
Montes Claros, onde tradição e fé 
caminham juntas há mais de um 
século.

pio e a universidade, permitindo 
a continuidade e finalização das 
obras, que já se encontram em es-
tágio avançado.

O reitor da Unimontes, Wagner 
de Paulo Santiago, destacou a im-
portância da aprovação do projeto 
e agradeceu o apoio institucional 
recebido. Segundo ele, a união de 
esforços entre os poderes públicos 
foi determinante para viabilizar a 
conclusão do empreendimento.

“Externamos a nossa gratidão 
ao prefeito Guilherme Guimarães e 
a todos os vereadores pela destina-
ção dessa verba, que será essencial 
para a finalização do teatro da Uni-
montes”, afirmou o reitor.

Wagner Santiago também fez 
questão de reconhecer o apoio do 
deputado federal Marcelo Freitas, 
que, segundo ele, contribuiu de 
forma significativa para a captação 
de recursos destinados à constru-
ção do espaço. O reitor ressaltou 
ainda que o teatro deverá se con-
solidar como o maior espaço cul-
tural coberto entre Belo Horizonte 
e Salvador, ampliando a relevância 
regional da obra.

A expectativa da administração 
superior da universidade é de que 
o teatro seja concluído e inaugura-
do no mês de maio, integrando as 
comemorações pelos 64 anos de 

criação da Unimontes. A entrega 
do espaço deverá marcar um novo 
momento para a instituição, forta-
lecendo sua atuação não apenas no 
ensino e na pesquisa, mas também 
na promoção da cultura.

Durante a sessão legislativa, 
o presidente da Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Tomada de 
Contas da Câmara, vereador Wilton 
Dias, ressaltou a relevância do in-
vestimento público. Ele enfatizou 
que o teatro não beneficiará ape-
nas a comunidade acadêmica, mas 
toda a população de Montes Claros 
e do Norte de Minas, ao fomentar 
atividades culturais, educacionais e 
o turismo de eventos.

“O Teatro da Unimontes re-
presenta uma conquista coletiva. 
Trata-se de um espaço que vai im-
pulsionar a cultura e gerar novas 
oportunidades para a cidade e toda 
a região”, destacou o parlamentar.

Estrutura moderna
 e acessível

Com área construída de aproxi-
madamente 1.780 metros quadra-
dos e investimento total estimado 
em R$ 6,639 milhões, conforme 
dados do setor de Engenharia e 
Projetos da universidade, o Teatro 
Professor José Geraldo de Freitas 

Drumond foi concebido com infra-
estrutura moderna e multifuncional.

O espaço contará com sistema 
de iluminação cênica de última ge-
ração, cabine de controle integrada 
(house mix), sistema de sonorização 
profissional com caixas suspensas, 
cortinas automatizadas no palco e 
tela de projeção retrátil, possibili-
tando a realização de espetáculos 
teatrais, musicais, conferências e 
exibições audiovisuais.

Outro diferencial do projeto é o 
compromisso com a acessibilidade. 
O teatro dispõe de poltronas adap-
tadas para pessoas com sobrepeso, 
além de áreas reservadas para cadei-
rantes, garantindo inclusão e con-
forto para todos os públicos.

As obras foram aceleradas na 
atual gestão da universidade, com 
apoio do Governo de Minas Gerais, 
e a conclusão do empreendimento 
é vista como estratégica para conso-
lidar Montes Claros como um polo 
cultural no interior do estado.

Com a aprovação do repasse, a 
expectativa agora é de que os traba-
lhos avancem rapidamente para que 
o teatro seja finalmente entregue à 
comunidade, ampliando o acesso à 
cultura e fortalecendo o papel da 
Unimontes como referência regio-
nal em educação e desenvolvimen-
to.

Os consumidores de Minas Gerais 
têm até o próximo domingo (5 de 
abril) para garantir participação no 
sorteio especial de Páscoa da Nota 
Fiscal Mineira. A campanha, promovi-
da pela Secretaria de Estado de Fazen-
da de Minas Gerais, vai premiar um 
participante com o valor de R$ 200 

mil no sorteio marcado para o dia 16 
de abril.

Para concorrer, é essencial que 
o consumidor solicite a inclusão do 
CPF na nota fiscal em todas as com-
pras realizadas até o fim do prazo. 
Estão aptas a gerar bilhetes as Notas 
Fiscais de Consumidor eletrônicas 

(NFC-e) e as Notas Fiscais eletrônicas 
(NF-e) emitidas entre os dias 14 de 
março e 5 de abril.

Qualquer compra 
pode gerar bilhetes

Diferente do que muitos ima-

ginam, não são apenas as compras 
relacionadas à Páscoa, como ovos de 
chocolate ou ingredientes de receitas 
típicas, que garantem participação no 
sorteio. Qualquer aquisição realizada 
em estabelecimentos comerciais, des-
de que com CPF informado na nota, é 
válida para a geração de bilhetes.

A iniciativa tem como objetivo in-
centivar a cidadania fiscal, estimular a 
formalização das vendas e combater 
a sonegação de impostos, ao mesmo 
tempo em que oferece benefícios di-
retos aos consumidores.

Como participar

Ainda há tempo para quem dese-
ja entrar na disputa pelo prêmio. O 
primeiro passo é baixar o aplicativo 
Nota Fiscal Mineira no celular e re-
alizar o cadastro. Após essa etapa, o 
consumidor passa automaticamente 
a participar dos sorteios sempre que 
informar o CPF nas compras.

Os bilhetes são gerados de forma 
automática pelo sistema, sem neces-
sidade de qualquer ação adicional 
por parte do participante.

Outro diferencial do programa é 
o caráter solidário. No momento do 
cadastro, o usuário pode indicar até 
três instituições de assistência social 
para serem beneficiadas caso seja 

contemplado. Se nenhuma entidade 
for escolhida, o sistema realiza a indi-
cação de forma aleatória.

Expectativa e incentivo à 
participação

A campanha especial de Páscoa 
reforça a estratégia do Governo de 
Minas de ampliar o alcance da Nota 
Fiscal Mineira, que vem ganhando 
adesão crescente da população.

Além do prêmio principal de R$ 
200 mil, a iniciativa contribui para 
fortalecer a arrecadação estadual e 
garantir maior transparência nas ope-
rações comerciais, beneficiando toda 
a sociedade.

Com o prazo se encerrando neste 
domingo, a recomendação é que os 
consumidores redobrem a atenção 
nas compras dos próximos dias e 
não deixem de pedir o CPF na nota, 
garantindo assim a chance de concor-
rer ao prêmio e ainda colaborar com 
instituições sociais.
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Caravana da imprensa abre o circuito 
“Comida di Buteco 2026” em Moc

Minas Gerais conquista prêmio nacional de 
gastronomia e consolida protagonismo no turismo 
brasileiro

O clima de expectativa e cele-
bração já toma conta de Comida 
di Buteco 2026 em Montes Claros. 
Na noite de abertura do circuito na 
cidade, 15 jornalistas participaram 
da tradicional Caravana da Impren-
sa, uma experiência exclusiva que 
proporcionou um “esquenta” do 
concurso, com degustação anteci-
pada de botecos que disputam o 
título deste ano.

Em sua 26ª edição, o Concurso 
Comida di Buteco (CdB) acontece 
em Montes Claros, entre os dias 
10 de abril e 03 de maio, reunin-
do 20 bares participantes. Mais do 
que uma competição, o Comida di 
Buteco é um convite para que o pú-
blico percorra os bares da cidade, 
experimente os petiscos e participe 
ativamente da escolha do melhor 
buteco de Montes Claros em 2026. 

Neste link, o público pode co-
nhecer todos os 20 botecos con-
correntes desta edição: https://
comidadibuteco.com.br/butecos/
montes-claros/ 

Três participantes

A Caravana partiu da Praça da 
Matriz, centro histórico da cidade, 
reunindo profissionais da comu-
nicação de tvs, rádios, impresso e 
digitais, em um roteiro cuidadosa-
mente planejado para apresentar 
a diversidade e a criatividade dos 
participantes.

O primeiro destino foi o Car-
rancas Bar, onde os jornalistas co-
nheceram o petisco concorrente 
“Pronobis e Proces”. A criação traz 

um rolinho de costela suína com 
ora-pro-nóbis, castanha de pequi e 
molho de umbu — uma combina-
ção que valoriza ingredientes regio-
nais e resgata sabores do Norte de 
Minas.

Na sequência, a Caravana seguiu 
para o MOC Sabor, que apresentou 
o petisco “Poróbuteco”. O prato é 
um porpetone de picanha suína, 
empanado no panko, recheado 
com muçarela e servido com mo-
lho de alho-poró, acompanhado de 
vinagrete e chips de banana — uma 
proposta que une técnica e criativi-
dade em cada detalhe.

Encerrando a noite, o grupo foi 
recebido no estreante Dog Mania, 
que trouxe ao concurso o petisco 
“Sem Refrear”. A receita combina 
mandioca na manteiga de garrafa, 
carne serenada desfiada, toque de 
catupiry e queijo, acompanhada 
de farofa de bacon com couve e 
molhos especiais — um prato que 
conquistou pela riqueza de sabores 
e pela identidade regional.

Para a jornalista Leila Santos, a 
experiência vai além da cozinha de 
raiz. “Participar da Caravana da Im-
prensa do Comida di Buteco é uma 
experiência muito rica, porque vai 
muito além de experimentar os pe-
tiscos. A gente conhece a história 
por trás de cada prato, o esforço 
dos donos dos bares e a criativida-
de envolvida. Hoje, passando por 
três bares diferentes, dá pra perce-
ber como cada um traz sua identi-
dade, sua cultura e até sua história 
de vida no que serve. Isso aproxi-
ma muito o público dos estabele-

O Minas Gerais reafirmou sua 
posição de destaque no cenário 
turístico nacional ao conquistar o 
primeiro lugar na categoria Gas-
tronomia do M&E Awards – Des-
tinos do Ano 2026. A premiação, 
promovida pela Mercado & Even-
tos, reuniu mais de 84 mil votos 
de profissionais do setor e leito-
res de todo o país, reconhecendo 
destinos que se destacaram em 
áreas como inovação, promoção, 
sustentabilidade e desenvolvi-
mento turístico.

A entrega oficial do troféu está 
marcada para o dia 14 de abril, 
durante a WTM Latin America 2026, 
um dos principais eventos do setor 
na América Latina, realizado em 
São Paulo.

Gastronomia como 
identidade e motor do 

turismo

O reconhecimento nacional 
reforça a força da gastronomia 
mineira como um dos principais 
atrativos turísticos do estado. Mais 
do que uma expressão culinária, 
a cozinha de Minas é considerada 
um patrimônio cultural, constru-
ída a partir de tradições, saberes 
populares e valorização dos ingre-
dientes locais.

Pratos típicos, mercados tradi-
cionais, festivais gastronômicos e 
produtos como o queijo minas ar-
tesanal têm contribuído para con-
solidar o estado como destino de 
experiências autênticas, capazes de 
atrair visitantes de diferentes regi-
ões do Brasil e do exterior.

O governador Mateus Simões 
destacou o caráter cultural da culi-
nária mineira e sua importância 
para o turismo.

“Minas Gerais tem na cozinha 
uma de suas expressões mais au-

tênticas. Cozinhar faz parte da 
nossa cultura e da forma como 
recebemos as pessoas. Este prêmio 
reconhece essa identidade que 
transformamos em uma experiên-
cia turística de grande valor”, afir-
mou.

Na mesma linha, o secretário de 
Estado de Cultura e Turismo, Leô-
nidas Oliveira, ressaltou que a gas-
tronomia se tornou um dos princi-
pais vetores de posicionamento do 
estado no mercado turístico.

Segundo ele, a combinação en-
tre tradição e inovação, aliada à di-
versidade dos territórios mineiros, 
tem impulsionado o setor e forta-
lecido a imagem de Minas como 
destino completo, que reúne cul-
tura, hospitalidade e experiências 
sensoriais.

Reconhecimento vai
 além da gastronomia

Além do prêmio nacional, Minas 
Gerais também vem se destacando 
em outras iniciativas que valorizam 
a diversidade cultural e o turismo 
sustentável. Um dos exemplos é o 
avanço do afroturismo, segmento 
que tem ganhado força no estado.

O município de Contagem con-
quistou o segundo lugar no Prêmio 
Rotas Negras, iniciativa do Governo 
Federal que reconhece projetos 
voltados à valorização da cultura 
afro-brasileira e ao fortalecimento 
do turismo de base cultural.

Presença marcante em
 premiações nacionais

O protagonismo mineiro tam-
bém se reflete em indicações im-
portantes em outras premiações 
do setor. Na WTM Latin America 
2026, o estado é finalista no Prê-
mio de Turismo Responsável, na 

categoria Melhores Iniciativas de 
Turismo Regenerativo, voltada a 
práticas sustentáveis e desenvol-
vimento consciente dos destinos.

No Prêmio do Afroturismo Guia 
Negro, Belo Horizonte concorre 
como Melhor Destino Nacional. 
A Belotur aparece entre os desta-
ques do ano, enquanto a experiên-
cia Caminhada Belos Horizontes 
Negros, da Sensações Turismo, 
disputa como Melhor Experiência 
Brasil Adentro.

Já na premiação “O Melhor 
do Turismo Brasileiro”, promovi-
da pelo Estadão, Minas também 
marca presença com destinos e 
atrativos de relevância nacional. 
O distrito de Monte Verde concorre 
na categoria Turismo de Inverno, o 
Inhotim disputa como Melhor Atra-
tivo Turístico, e o Clara Arte Resort 
figura entre os finalistas na categoria 
Hotel Boutique.

Turismo como vetor 
de desenvolvimento

O conjunto de premiações e in-
dicações evidencia um momento de 
consolidação do turismo mineiro, 
que vem ampliando sua presença no 
cenário nacional por meio da quali-
ficação da oferta e da valorização de 
seus diferenciais culturais.

A gastronomia, nesse contexto, 
assume papel central ao conectar tra-
dição, identidade e desenvolvimento 
econômico, gerando emprego, renda 
e oportunidades em diversas regiões 
do estado.

Com resultados expressivos e 
reconhecimento crescente, Minas 
Gerais se firma como um dos desti-
nos mais completos e competitivos 
do país, combinando história, cul-
tura, natureza e uma culinária que 
se tornou símbolo da hospitalidade 
brasileira.

cimentos. Como comunicadora, é 
uma oportunidade de mostrar não 
só a comida, mas valorizar o peque-
no empreendedor, a cultura local 
e as experiências reais da cidade”, 
destacou.

A coordenadora local do evento, 
Janaína Ferreira, reforça a expecta-
tiva para o início oficial do circuito. 
“A Caravana da Imprensa marca esse 
momento de aquecimento e cone-
xão com quem leva a informação 
ao público. A expectativa para o 
Comida di Buteco 2026 em Montes 
Claros é muito positiva. Temos bo-
tecos preparados, receitas criativas 
e uma cidade que abraça o concur-
so. Entre os dias 10 de abril e 03 de 
maio, convidamos toda a popula-
ção a prestigiar, visitar os estabele-
cimentos e participar dessa grande 
celebração da cultura de boteco”, 
afirmou.

Voto popular e de jurados e 
edições em MOC

A escolha dos melhores estabe-
lecimentos foi feita por meio de 
voto popular e de jurados, que ava-
liaram atendimento, temperatura 
da bebida, higiene e petisco – este 
último com peso de 70% na nota fi-
nal, enquanto as demais categorias 
contribuíram com 10% cada.

Mais do que um concurso, o Co-
mida di Buteco proporciona uma 
deliciosa experiência afetiva, movi-
mentando a economia local, valori-
zando os pequenos negócios e tem 
como prática, a missão – “transfor-
mar vidas através da cozinha de raiz 
– buteco extensão de sua casa”.   

Em Montes Claros, estamos na 
19ª edição que tem uma galeria de 
12 campeões diferentes que mar-
cam história com seus tira-gostos: 
Bendita Espeteria (tricampeão: 
2025, 2024 e 2022); Jiló Butiquim 
(2023); Thom Bar (tricampeão: 
2021, 2014 e 2012); Carrancas Mer-
cado (2019); Estação 23 (2018); 
Kina do Caipirão (2017); Universo 
do Beiju (2016); Bar dos Amigos 
(2015); Cantina do Léo (tricam-

peão: 2005, 2006 e 2010); Bar 
Barracão (2011); Bar da Tia Dalva 
(2013) e Bar do Divino (2007).

Butecos participantes 2026:

Balança Vento – “Sertãozinho” 
– Bolinhos de carne de sol (cozida 
e desfiada) com queijo, mandioca 
e couve, temperados com especia-
rias defumadas, acompanhados de 
molho especial da casa. Endereço: 
Avenida Castelar Prates, 382 | Ma-
jor Prates.

Bar do Kal – “Ela só Quer Ver-
dura” – Sanduíche que une os sabo-
res do pernil suíno, do queijo e da 
nossa salada de cenoura e repolho. 
Acompanha: nosso molho do chef. 
Endereço: Rua Antônio Martins, 50 
| Santos Reis.

Bar do Soró – “Surpresinha do 
Soró” – Rocambole de carne moída 
recheado, acompanhado de purê 
de batata e farofa de couve. Endere-
ço: Rua Coronel Joaquim Sarmen-
to, 596 | São José.

Botequim – “La Casa de Bo-
teco” – Releitura da bruschetta 
italiana: base de pão amanteigado, 
esfregado no alho com cream chee-
se e crispy de bacon, com um mix 
agridoce de rúcula, tomate-cereja, 
cebola caramelizada e manjericão. 
Endereço: Avenida DoutorSidney 
Chaves, 895 | Edgar Pereira 

Cantina da Paty – “Mineirinha 
Turbinada” – Dobradinha com pé 
de porco, calabresa e couve. Acom-
panha farofa de alho e cebola. En-
dereço: Rua A, 200 – Alameda | 
Acácias. 

Carrancas Grill – “Pronobis e 
proces” – Rolinho de costela suí-
na com ora-pro-nóbis, castanha de 
pequi e molho de umbu. Endere-
ço: Rodovia BR-365, 267 (No posto 
Abrantes. Saída para Pirapora) | 
Major Prates 

Diferencial Bar – “Costelinha 
Diferenciada” – Costelinha suína 
derretendo ao molho barbecue da 
casa e farofinha de alho-poró. En-
dereço: Av. Pedro Mendonça,93 | 
Santos Reis

Divino’s Bar – Repolê Buteca-
do – Canudos de repolho reche-
ados com carne moída e bacon, 
finalizados com molho de tomate. 
Acompanha couve-flor gratinada ao 
molho branco e farofa de banana-
-da-terra com espinafre. Endereço: 
Rua Luiz Ruas, 62 | Santos Reis. 

DogMania – “Sem Refrear” – 
Mandioca derretida na manteiga 
de garrafa, coberta com carne se-
renada cozida e desfiada na panela 
com um toque de catupiry e quei-
jo. Acompanha: farofinha de bacon 
com couve e molhos de pimenta e 
queijo. Endereço: Alameda Beija-
-Flor, 390 | Jardim Primavera

Gordo’s Bar – “Trem Bão de 
Mais” – Bolinhos de alho-poró com 
recheio de carne de sol e muçare-
la ao molho Vixe Maria. Endereço: 
Rua Raul Correa, 226 | Funcioná-
rios.

Imperial Bar – Torresmo Impe-
rador – Torresmo de barriga e man-
dioca derretida com alface picada. 
Endereço: Rua CampoBelo,1455 | 
Vila Sumaré.

Kentura 2 – Ora, Porco-Nóbis! 
– Pastel de carne de porco com ora-
-pro-nóbis crocante caramelizado 
ao molho de tamarindo. Endereço: 
Rua Santa Maria, 662 | Todos os 
Santos.

Liu Casa Bar – Dobradinha com 
toque de alho-poró – Dobradinha 
tradicional, preparada com caldo 
aromático e textura macia. Endere-
ço: Espírito Santo, 246 | Esplanada.

Moc Sabor – “Poróbuteco” – 
Porpetone de picanha suína, em-
panado no Panko, recheado com 
muçarela e molho de alho-poró. 
Acompanha vinagrete e chips de 
banana! Endereço: Avenida Nossa 
Senhora de Fátima, 7, | São Judas 
Tadeu I.

Nobre’s Bar – Costelinha suína 
com farofa de folhas – Costelinha 
suína frita, servida com molho bar-
becue ao lado de farofa com folhas 
de couve, repolho, bacon e cenoura 
ralada. Endereço: Avenida A, 981| 
Jardim Primavera.  

Pé de Cana – Descubra-me se 

for capaz – Escondidinho de carne 
com purê de abóbora e couve, fina-
lizado com crispy de bacon. Ende-
reço: Av. Ampére, 462 | Lourdes.

Petisco de Ouro – Panelada de 
ouro – Galinhada com alho-poró e 
milho, acompanhada de farofa de 
couve com óleo de pequi e bacon. 
Endereço: Júlio Takaki, 221 | São 
Judas Tadeu

São Bento Espetaria – Polpeto-
ne ao molho pomodoro – Bolinho 
de carne bovina moída recheado 
com espinafre e muçarela, empana-
do, servido com molho pomodoro. 
Endereço: Rua Barão do Rio Bran-
co, 253 | Centro.

Uai Fai Bar MOC – Bem-casa-
do do UAI – Duo de filé de peixe e 
filé de peito de frango grelhado ao 
molho de verduras, salsão e vinho 
branco. Endereço: Avenida Nossa 
Senhora de Fátima, 1232 | Mara-
canã.

Villa Espetaria – “Panqueca ver-
de cremosa” – Panqueca com massa 
de brócolis, recheada com carne 
bovina desfiada cremosa, cream 
cheese e molho de tomate caseiro. 
Endereço: Rua Genésio Tolentino, 
15 | Cidade Nova. ( WESLEY GON-
ÇALVES)

Serviço:

Comida di Buteco 2026 – Mon-
tes Claros

Empresas patrocinadoras em 
Montes Claros:

Cerveja Oficial: Amstel
Apresentador: Knnor
Patrocinadores: Santander/Get-

Net, Sebrae, Fys, Copagaz 
Apoiadores: McCain, Seara, 

Abrasel, Chandon, Boxnet, Alterna-
tiva Publicidade, Germer Porcela-
nas, CDL Montes Claros

Promoção: Inter TV Grande Mi-
nas 

Período do concurso: 10 de abril 
a 03 de maio

20 botecos participantes
Votação aberta ao público nos 

botecos, a partir do dia 10/04.
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Hospital Aroldo Tourinho articula parceria 
com FIEMG para realização de Congresso 
de Cardiologia em Montes Claros

Você sabia que pode destinar 
parte do seu Imposto de Renda 
para ajudar crianças e adolescentes, 
sem pagar nada a mais por isso?

Declare 
amor.
Doe 
esperança.

Veja como 
fazer. 

É mais simples 
do que parece.

Saiba mais: (38) 3229-2024
Fique atento ao prazo! 

O período para a declaração do Imposto de Renda 
será do dia 16 de março ao dia 29 de maio.

Passo 3  Depois da destinação, guarde o 

comprovante de pagamento da DARF 
referente à doação. 

Em seguida, procure o Setor de Captação de Recurso 
da Santa Casa Montes Claros pelo telefone , 3229-2024
para assinar a carta de direcionamento.

Pronto! Um gesto simples que ajuda 
a transformar histórias.

A realização de um evento iné-
dito na área da saúde em Montes 
Claros começou a ganhar forma na 
manhã desta quarta-feira (1º de abril 
de 2026), durante reunião entre 
representantes da Fundação Hospi-
talar de Montes Claros e da FIEMG 
Regional Norte. O encontro teve 
como pauta central a apresentação 
do 1º Congresso de Cardiologia do 
Hospital Aroldo Tourinho, previsto 
para os dias 22, 23 e 24 de outubro 
deste ano.

A agenda foi conduzida pelo 
presidente do Conselho Diretor da 
Fundação, Paulo César Gonçalves de 

Almeida, que se reuniu com o pre-
sidente da FIEMG Regional Norte, 
Adauto Marques Batista, em um mo-
vimento estratégico para fortalecer 
parcerias institucionais e ampliar o 
alcance do evento.

Também participaram da reu-
nião o vice-presidente da Fundação, 
Cláudio Medeiros Santos; a supe-
rintendente do hospital, Ana Paula 
Lopes Santos Guerra; e o analista de 
Relações Empresariais da FIEMG Re-
gional Norte, Ângelo Vieira.

Evento promete reunir 
especialistas e fomentar

 inovação na saúde

Durante o encontro, os repre-
sentantes do hospital apresentaram 
detalhes do congresso, que será 
promovido pelo Hospital Aroldo 
Tourinho e deverá reunir profissio-
nais de destaque nacional na área da 
cardiologia. A proposta é criar um 
ambiente de troca de conhecimen-
tos, atualização científica e discussão 
de novas tecnologias aplicadas ao 
diagnóstico e tratamento de doen-
ças cardiovasculares.

A programação do evento in-
cluirá palestras, mesas-redondas e 

apresentações de estudos e casos 
clínicos, com foco em técnicas ino-
vadoras, avanços terapêuticos e ten-
dências da cardiologia contemporâ-
nea. A expectativa é atrair médicos, 
estudantes, pesquisadores e profis-
sionais da saúde de diversas regiões 
do país, consolidando Montes Cla-
ros como um polo de debates cien-
tíficos no interior de Minas Gerais.

Parceria com setor produtivo 
é estratégica

A aproximação com a FIEMG 
Regional Norte foi destacada como 

fundamental para o fortalecimento 
do congresso. A entidade representa 
o setor industrial e empresarial da 
região, e sua participação pode con-
tribuir tanto no apoio institucional 
quanto na mobilização de empresas 
parceiras interessadas em investir 
em iniciativas voltadas à saúde e à 
inovação.

Segundo os organizadores, a 
construção de parcerias com ins-
tituições como a FIEMG amplia as 
possibilidades de realização de um 
evento robusto, com maior capaci-
dade de alcance e impacto regional. 
Além disso, reforça a integração en-

tre o setor de saúde e o segmento 
produtivo, promovendo o desen-
volvimento conjunto.

Fortalecimento da saúde 
regional

A iniciativa do congresso reflete 
o compromisso da Fundação Hospi-
talar de Montes Claros com a qua-
lificação profissional e a melhoria 
contínua dos serviços prestados à 
população. O Hospital Aroldo Tou-
rinho é uma das principais referên-
cias em saúde no Norte de Minas 
e tem investido na promoção de 
eventos científicos como forma de 
difundir conhecimento e incentivar 
boas práticas na área médica.

A realização do congresso tam-
bém deverá gerar impactos posi-
tivos para a economia local, movi-
mentando setores como hotelaria, 
alimentação e serviços, além de 
fortalecer o turismo de negócios e 
eventos em Montes Claros.

Expectativa de sucesso

Com a confirmação da parceria 
e o avanço das articulações institu-
cionais, a expectativa é de que o 1º 
Congresso de Cardiologia do Hos-
pital Aroldo Tourinho se consolide 
como um marco no calendário cien-
tífico regional. A presença de espe-
cialistas renomados e a abordagem 
de temas atuais prometem atrair 
grande público e contribuir para o 
aprimoramento da assistência car-
diológica no Norte de Minas e em 
todo o país.

A reunião desta quarta-feira 
representa, portanto, um passo 
importante na construção de um 
evento que alia ciência, inovação 
e desenvolvimento regional, refor-
çando o protagonismo de Montes 
Claros no cenário da saúde em Mi-
nas Gerais.
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Explosão causada por vazamento de gás 
mobiliza Bombeiros em Bonito de Minas e 
reforça alerta sobre riscos domésticos

Polícia Militar prende suspeito por tráfico e 
apreende drogas durante operação em Moc

Homem morre após sofrer descarga elétrica 
em poste na zona rural de Bonito de Minas

Uma ocorrência de explosão 
seguida de vazamento de gás mobi-
lizou equipes do Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais na tarde 
desta terça-feira (31), no município 
de Bonito de Minas, no Norte do es-
tado. O incidente foi registrado por 
volta das 12h18 em uma edificação 
multifamiliar localizada na região 
central da cidade e, apesar do susto, 
não houve registro de feridos nem 
danos estruturais ao imóvel.

O atendimento foi realizado por 
militares do 7º Pelotão de Bombei-
ros, sediado em Januária, pertencen-
te ao 7º Batalhão de Bombeiros Mili-
tar (7º BBM). Assim que acionada, a 
guarnição de socorro deslocou-se ra-
pidamente até o local, onde encon-

trou o morador já fora da residência, 
em segurança.

De acordo com o relato do pró-
prio morador aos bombeiros, o 
acidente ocorreu no momento em 
que ele realizava a substituição de 
um botijão de gás de cozinha. Ao 
suspeitar de um possível vazamento, 
o homem tentou verificar a situação 
utilizando a chama de um isqueiro 
— procedimento considerado extre-
mamente perigoso. A ação provocou 
uma pequena explosão, seguida de 
um princípio de incêndio alimen-
tado pelo gás que escapava do reci-
piente.

Ao chegarem à cena, os militares 
identificaram que o botijão ainda 
estava em chamas, oferecendo ris-

co de agravamento da ocorrência, 
especialmente devido à possibilida-
de de acúmulo de gás no ambiente 
fechado. Para garantir a segurança 
da operação, a equipe utilizou equi-
pamentos de proteção respiratória, 
permitindo a atuação em um cenário 
potencialmente contaminado por 
gases inflamáveis.

Com técnicas específicas de com-
bate a incêndio em recipientes pres-
surizados, os bombeiros realizaram a 
extinção das chamas e, em seguida, 
removeram o botijão para uma área 
externa e ventilada. A medida foi fun-
damental para permitir a dissipação 
segura do gás, evitando o risco de 
novas explosões ou intoxicações.

Após o controle total da situação, 

os militares realizaram uma avaliação 
do imóvel e constataram que não 
houve comprometimento estrutural. 
A rápida ação da equipe e o fato de o 
morador ter conseguido sair a tem-
po foram determinantes para evitar 
consequências mais graves.

Alerta para riscos e prevenção

O caso acende um importante 
alerta sobre os perigos do manuseio 
inadequado de gás de cozinha, espe-
cialmente em situações de suspeita 
de vazamento. Segundo o Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
práticas aparentemente simples, 
como utilizar fogo para identificar 
vazamentos, podem resultar em aci-

dentes graves, com risco de explo-
sões, incêndios e até vítimas fatais.

A corporação reforça que, ao 
perceber cheiro de gás ou qualquer 
indício de vazamento, a população 
deve adotar medidas imediatas de 
segurança. Entre as principais orien-
tações estão evitar acionar interrup-
tores de energia elétrica ou qualquer 
aparelho que possa gerar faísca, não 
acender fósforos, velas ou isqueiros 
e promover a ventilação natural do 
ambiente, abrindo portas e janelas.

Outra recomendação essencial é 
fechar o registro do botijão, quando 
possível, e deixar o local imediata-
mente em casos de vazamento mais 
intenso. Nessas situações, o aciona-
mento do serviço de emergência 

Uma operação de combate ao trá-
fico de drogas realizada pela Polícia 
Militar de Minas Gerais resultou na 
prisão de um jovem de 25 anos e na 
apreensão de diversas substâncias 
entorpecentes na noite desta quar-
ta-feira (31), em Montes Claros, no 
Norte de Minas.

A ação foi conduzida por milita-
res da 11ª Região da Polícia Militar 
(11ª RPM) e ocorreu na Rua Altero-
sa, no bairro Conferência Cristo Rei, 
área já conhecida pelas forças de 
segurança pela recorrente prática de 
tráfico de drogas. A operação integra 
o conjunto de estratégias adotadas 
pela corporação para intensificar o 
policiamento em pontos considera-
dos críticos e reduzir os índices de 
criminalidade na cidade.

De acordo com informações da 
Polícia Militar, durante patrulhamen-
to de rotina, a guarnição realizou 
incursão no local, momento em que 
visualizou um indivíduo em atitude 
suspeita. Ao perceber a aproximação 
dos policiais, o homem tentou fugir 
correndo pela via, o que reforçou a 
suspeita de que poderia estar envol-

vido em atividade ilícita.
Diante da situação, os militares 

iniciaram acompanhamento tático e 
conseguiram interceptar o suspeito 
poucos metros adiante, efetuando a 
abordagem. Durante a busca pesso-
al, foi localizada uma pochete presa 
à cintura do indivíduo, onde estavam 
armazenadas diversas substâncias se-
melhantes a drogas, já fracionadas e 
prontas para comercialização.

Ao todo, foram apreendidas 38 
pedras de substância análoga ao 
crack, oito papelotes e um pino de 
substância análoga à cocaína, além 
de cinco buchas de substância 
semelhante à maconha. Também 
foram encontrados uma balan-
ça de precisão — equipamento 
comumente utilizado para pesar 
entorpecentes — e a quantia de 
R$ 109,75 em dinheiro, possivel-
mente proveniente da venda das 
drogas.

Diante das evidências, o sus-
peito recebeu voz de prisão em 
flagrante pelo crime de tráfico de 
drogas. Ele foi conduzido, junta-
mente com todo o material apreen-

dido, para a autoridade de polícia 
judiciária, onde foram adotadas as 
medidas legais cabíveis.

Segundo a Polícia Militar, o indi-
víduo possui histórico criminal e já 
havia sido registrado anteriormente 
por envolvimento com tráfico de 
drogas e crimes contra o patrimô-
nio, como roubos, o que indica 
reincidência em práticas ilícitas.

A corporação ressaltou que o 
suspeito permaneceu sob custó-
dia dos militares apenas durante o 
tempo necessário para o registro da 
ocorrência, sendo posteriormente 
encaminhado à Delegacia de Plan-
tão da Polícia Civil de Minas Gerais, 
responsável pela continuidade dos 
procedimentos investigativos.

Combate ao tráfico e presen-
ça policial intensificada

A ação faz parte das operações 
permanentes da Polícia Militar de 
Minas Gerais no enfrentamento 
ao tráfico de drogas em Montes 
Claros, especialmente em regiões 
mapeadas como pontos de co-

mercialização de entorpecentes. O 
objetivo é coibir a atuação de trafi-
cantes, reduzir a violência associa-
da ao crime e aumentar a sensação 
de segurança da população.

O tráfico de drogas é apontado 
pelas forças de segurança como um 
dos principais fatores geradores 
de outros crimes, como furtos, 
roubos e homicídios, o que torna 
essencial a atuação constante das 
polícias no combate a esse tipo de 
delito.

A Polícia Militar reforça a im-
portância da participação da co-
munidade por meio de denúncias 
anônimas, que podem ser feitas 
pelo telefone 181 ou diretamente 
às equipes policiais, contribuindo 
para a identificação de pontos de 
tráfico e a prisão de envolvidos.

A ocorrência registrada no bair-
ro Conferência Cristo Rei demons-
tra a continuidade do trabalho 
ostensivo da PM no município e 
evidencia a importância da presen-
ça policial em áreas estratégicas para 
a repressão qualificada ao crime or-
ganizado no Norte de Minas.

Uma ocorrência trágica mobi-
lizou equipes da Polícia Militar de 
Minas Gerais na tarde desta quarta-
-feira (31), na zona rural de Bonito 
de Minas, no Norte do estado. Um 
homem de 43 anos morreu após so-
frer uma descarga elétrica ao subir 
em um poste de energia na Fazenda 
São Domingos, localizada na comu-
nidade de Larga de São Domingos.

De acordo com informações re-
passadas pela 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), a corporação foi 
acionada pelo Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom) para 
atendimento da ocorrência, inicial-
mente registrada como queda de 
altura com vítima em possível óbito. 

Ao chegarem ao local, os militares 
encontraram o homem já caído ao 
solo, sem sinais vitais.

A Polícia Civil de Minas Gerais foi 
acionada para a realização dos traba-
lhos periciais. Após análise inicial, 
a equipe técnica confirmou o óbito 
ainda no local.

Tentativa de restabelecer 
energia terminou em

 fatalidade

Segundo relatos de testemunhas 
colhidos pela Polícia Militar, a rede 
elétrica da região estava sem forne-
cimento de energia no momento 
do acidente. A chave de ligação da 

rede de alta tensão encontrava-se 
desligada, e o poste onde ocorreu o 
incidente está situado em uma área 
de mata, de difícil acesso.

Ainda conforme os depoimentos, 
a vítima, por iniciativa própria, deci-
diu subir na estrutura com o objeti-
vo de restabelecer o fornecimento 
de energia. Utilizando uma vara, ele 
tentou acionar manualmente a chave 
da rede elétrica. Durante a tentativa, 
acabou sofrendo uma descarga elé-
trica de alta intensidade, o que pro-
vocou sua queda imediata.

O impacto e a descarga foram fa-
tais. Equipes de socorro chegaram a 
ser acionadas, mas, ao chegarem ao 
local, constataram que o homem já 

estava sem vida.

Perícia e encaminhamento 
do corpo

Após a realização dos trabalhos 
periciais pela Polícia Civil de Minas 
Gerais, o corpo foi liberado para 
remoção. A funerária de plantão rea-
lizou o transporte até o Instituto Mé-
dico Legal (IML) de Januária, onde 
serão realizados os procedimentos 
legais e exames complementares.

As circunstâncias do caso serão 
analisadas pelas autoridades com-
petentes, embora, preliminarmente, 
tudo indique tratar-se de um aciden-
te decorrente de intervenção não 

autorizada em rede elétrica.

Alerta para riscos com 
rede de alta tensão

O caso reforça o alerta das autori-
dades sobre os perigos de interven-
ções em redes de energia elétrica, 
especialmente em estruturas de alta 
tensão. Esse tipo de atividade deve 
ser realizado exclusivamente por 
profissionais capacitados e autoriza-
dos, com uso de equipamentos ade-
quados e protocolos de segurança 
rigorosos.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais orienta que, em situações de 
falta de energia, a população deve 

acionar a concessionária responsá-
vel pelo serviço, evitando qualquer 
tentativa de reparo por conta pró-
pria.

Acidentes envolvendo eletrici-
dade costumam ter consequências 
graves e, muitas vezes, fatais, devido 
à alta carga energética envolvida. A 
tragédia registrada na zona rural de 
Bonito de Minas evidencia os riscos 
e a importância da conscientização 
sobre segurança em instalações elé-
tricas.

O caso causou comoção entre 
moradores da comunidade, que des-
tacaram que a vítima era conhecida na 
região. A identidade não foi divulga-
da oficialmente até o momento.

pelo telefone 193 deve ser feito o 
quanto antes.

Além disso, a manutenção pre-
ventiva é apontada como uma das 
principais formas de evitar acidentes. 
Mangueiras, reguladores de pressão 
e válvulas devem estar dentro do pra-
zo de validade e em boas condições 
de uso, seguindo as normas de segu-
rança vigentes. A instalação também 
deve ser feita de forma adequada, 
preferencialmente por profissionais 
qualificados.

Ocorrências domésticas 
ainda são frequentes

Casos envolvendo vazamento de 
gás ainda são comuns em residências 
brasileiras e, muitas vezes, estão as-
sociados à falta de informação ou ao 
uso de práticas inadequadas no dia 
a dia. Situações como a registrada 
em Bonito de Minas evidenciam a 
importância da conscientização da 
população sobre os riscos e os pro-
cedimentos corretos em situações de 
emergência.

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais destaca que ações 
simples e preventivas podem salvar 
vidas e evitar prejuízos materiais. A 
orientação é que a população esteja 
sempre atenta e busque informação 
segura para lidar com equipamentos 
domésticos potencialmente perigo-
sos.

Apesar do susto registrado nesta 
terça-feira, a ocorrência terminou 
sem vítimas, graças à rápida res-
posta da equipe de bombeiros e à 
evacuação imediata do imóvel pelo 
morador. O caso, no entanto, serve 
como alerta para que situações seme-
lhantes sejam evitadas, reforçando a 
necessidade de cuidados redobrados 
no manuseio de gás de cozinha.
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Concessão da BR-251 avança com leilão bilionário, 
mas entidades do Norte de Minas cobram 
fiscalização rigorosa e equilíbrio tarifário

Capacitação em costura impulsiona geração de 
renda e empreendedorismo em Francisco Dumont

A concessão da BR-251, uma 
das mais importantes rodovias 
de integração entre o Sudeste e o 
Nordeste brasileiro, entra em uma 
nova fase após a definição do gru-
po vencedor do leilão da chamada 
Rota das Gerais. O certame, realiza-
do nesta terça-feira (31), garantiu 
à EcoRodovias a responsabilidade 
pela administração de trechos es-
tratégicos das BRs 116 e 251 em 
Minas Gerais, com previsão de in-
vestimentos de aproximadamente 
R$ 7,3 bilhões ao longo do contra-
to.

O lote foi arrematado com um 
deságio de 19% sobre a tarifa bá-
sica de pedágio, fator considerado 
positivo por especialistas e lideran-
ças regionais, ao sinalizar maior 
competitividade e potencial mode-
ração nos custos para os usuários 
da via.

A empresa vencedora já possui 
presença consolidada na região 
por meio da Ecovias Norte Minas, 
responsável pela gestão da BR-135. 
Essa experiência prévia, segundo 
analistas, pode favorecer a integra-
ção logística e operacional, além 
de acelerar a implementação de 
melhorias na nova concessão.

Rodovia estratégica 
e histórica fonte de 

preocupação

A BR-251 corta o Norte de Mi-
nas em um dos maiores entronca-
mentos rodoviários do país, sendo 
fundamental para o escoamento da 
produção, o transporte de cargas 
e o deslocamento de milhares de 
pessoas diariamente. Apesar de sua 
relevância, a rodovia acumula, ao 
longo de décadas, um histórico de 
problemas estruturais, incluindo 
pavimentação precária, sinalização 
deficiente e altos índices de aci-
dentes, muitos deles com vítimas 
fatais.

Esse cenário transformou a ro-

dovia em pauta permanente de 
reivindicações por parte de entida-
des representativas, empresários e 
lideranças políticas da região, que 
há anos cobram investimentos con-
sistentes e soluções definitivas.

ADENOR defende concessão, 
mas cobra responsabilidade

Diante desse contexto, a ADE-
NOR manifestou apoio à con-
cessão, considerando a medida 
como um avanço necessário para 
enfrentar os gargalos históricos da 
BR-251. No entanto, a entidade res-
salta que o processo exige acompa-
nhamento contínuo e postura vigi-
lante por parte da sociedade civil 
organizada.

A presidente da ADENOR, Már-
cia Versiani, destacou que a con-
cessão pode marcar uma mudança 
significativa para a região, desde 
que conduzida com transparência 
e compromisso com o desenvolvi-
mento equilibrado.

“A concessão surge como uma 
alternativa importante diante de 
um cenário que há muito tempo 
penaliza a população e o setor pro-
dutivo. Esperamos avanços concre-
tos na segurança e nas condições 
de tráfego, mas é essencial que 
haja responsabilidade na execução 
e atenção aos impactos econômi-
cos”, afirmou.

Mobilização histórica
por melhorias

A busca por soluções para a BR-
251 não é recente. Ao longo dos 
anos, diversas instituições atuaram 
de forma articulada na defesa de 
intervenções estruturantes na ro-
dovia. Entre elas, destacam-se a As-
sociação Comercial, Industrial e de 
Serviços de Montes Claros (ACI), a 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Montes Claros (CDL), a Sociedade 
Rural de Montes Claros, a AMAMS 

e a FIEMG, além de representantes 
da maçonaria e do poder público.

Essas entidades vêm, há déca-
das, alertando para os riscos en-
frentados por motoristas e trans-
portadores, além dos prejuízos 
econômicos decorrentes da preca-
riedade da via, que impacta direta-
mente a competitividade regional.

Investimentos e promessas 
de modernização

Com a concessão, a expectativa 
é de que sejam executadas obras 
estruturantes capazes de transfor-
mar a realidade da rodovia. Entre 
as intervenções previstas estão 
duplicações de trechos considera-
dos críticos, implantação de faixas 
adicionais, melhorias em inter-
seções, reforço na sinalização e a 

adoção de sistemas modernos de 
monitoramento e atendimento ao 
usuário.

Essas ações são vistas como es-
senciais para reduzir o número de 
acidentes, melhorar a fluidez do 
tráfego e garantir maior segurança 
para motoristas e passageiros.

Além disso, a concessão pode 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico regional, ao facilitar o 
transporte de mercadorias e atrair 
novos investimentos para o Norte 
de Minas, que depende fortemen-
te da malha rodoviária para sua 
integração com outros mercados.

Desafios: pedágio e
 cumprimento de prazos

Apesar do cenário positivo, 
as entidades reforçam que a con-

cessão também traz desafios que 
precisam ser cuidadosamente 
acompanhados. Um dos principais 
pontos de atenção é a política ta-
rifária, já que valores elevados de 
pedágio podem se tornar um en-
trave ao desenvolvimento econô-
mico e à mobilidade da população.

Outro aspecto considerado crí-
tico é o cumprimento rigoroso do 
cronograma de obras e das metas 
estabelecidas em contrato. A ex-
periência de outras concessões 
rodoviárias no país demonstra que 
atrasos e descumprimentos po-
dem comprometer os benefícios 
esperados.

Equilíbrio como
 chave para o sucesso

Para a ADENOR e demais ins-

tituições regionais, o sucesso da 
concessão da BR-251 dependerá 
do equilíbrio entre três pilares 
fundamentais: qualidade dos ser-
viços prestados, segurança viária e 
acessibilidade econômica.

A expectativa é de que, com 
investimentos robustos e gestão 
eficiente, a rodovia deixe de ser 
um símbolo de risco e precarie-
dade para se tornar um corredor 
logístico moderno, seguro e capaz 
de impulsionar o desenvolvimento 
do Norte de Minas.

Enquanto isso, a sociedade civil 
organizada reforça seu papel de 
fiscalização e acompanhamento, 
buscando garantir que a conces-
são cumpra seu objetivo maior: 
preservar vidas, melhorar a infra-
estrutura e fortalecer a economia 
de toda a região.

Moradores de Francisco Du-
mont já estão vivenciando uma 
nova oportunidade de qualificação 
profissional com o início das ati-
vidades do Projeto Trajeto Modas, 
iniciativa voltada à formação na 
área de costura e confecção. O cur-
so, que começou recentemente, já 
reúne participantes interessados 
em aprender uma profissão e con-
quistar autonomia financeira por 
meio do trabalho.

A ação é resultado de uma par-
ceria entre a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social de 
Minas Gerais, a Prefeitura de Fran-
cisco Dumont e a Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social, em um 
esforço conjunto para ampliar as 
oportunidades de capacitação e 
inclusão produtiva no município.

Qualificação com
 foco no mercado e no 

empreendedorismo

Com uma proposta que vai além 
do ensino técnico, o Projeto Trajeto 

Modas combina aulas práticas de 
costura com noções de empreende-
dorismo, preparando os alunos não 
apenas para o mercado de trabalho 
formal, mas também para a criação 
de pequenos negócios próprios.

Durante o curso, os participantes 
têm acesso a orientações especia-
lizadas e desenvolvem habilidades 
essenciais, como corte, modelagem, 
acabamento e confecção de peças, 
além de aprenderem conceitos re-
lacionados à gestão, precificação e 
comercialização de produtos.

A iniciativa busca transformar o 
aprendizado em uma ferramenta 
concreta de geração de renda, espe-
cialmente para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, promo-
vendo inclusão e fortalecendo a 
economia local.

Oportunidade de
 transformação social

De acordo com os organizado-
res, a capacitação tem como obje-
tivo principal oferecer alternativas 

reais de inserção no mercado de 
trabalho, contribuindo para a me-
lhoria da qualidade de vida dos par-
ticipantes e de suas famílias.

A formação em costura é consi-
derada estratégica por sua versatili-
dade e baixo custo inicial para em-
preender, permitindo que os alunos 
possam atuar tanto em confecções 
quanto de forma autônoma, aten-
dendo encomendas ou criando suas 
próprias marcas.

Além disso, o projeto incentiva 
o desenvolvimento da criatividade 
e da autonomia, aspectos funda-

mentais para quem deseja iniciar 
um negócio no setor de moda e 
vestuário.

Fortalecimento da 
economia local

A expectativa é de que, ao final 
do curso, os participantes estejam 
aptos a transformar o conheci-
mento adquirido em fonte de ren-
da, contribuindo para o fortaleci-
mento da economia de Francisco 
Dumont e região.

Iniciativas como o Trajeto Mo-
das reforçam o papel das políticas 

PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A
CNPJ: 22.666.341.0001/33

Convocação para AGOE

Com base nos dispositivos legais, convocamos os Sr(a)(s) acionis-
tas para a realização de Assembleia Geral Ordinária e Extraordiná-
ria- AGOE, a realizar-se na Avenida Coronel Prates, nº 283, Centro, 
Montes Claros/MG, no próximo dia 09 de abril de 2026, às 08:00 para 
deliberar os seguintes itens:

• Prestação de contas pela Diretoria para aprovação das Demons-
trações Contábeis relativas ao exercício de 2025, a que se refere o 
art.133 da Lei 6.404/76, que já se encontram à disposição dos acionis-
tas na sede da empresa;

• Discutir sobre remuneração de diretor não quitada em 2024;
•  Autorização para alienação de bens imóveis.

Montes Claros (MG), 30 de março de 2026

APRESENTAÇÃO DE PROJETO DE REDUÇÕES 
VERIFICADAS DE EMISSÕES

A Viasolo Engenharia Ambiental S.A, inscrita no CNPJ n° 00.292.081/0017-08, convida 
a população de Montes Claros e região para participar da Reunião de Apresentação 
Pública do Projeto de Créditos de Carbono (Reduções Verificadas de Emissões) um 
projeto que valoriza e transforma resíduos em benefícios para o meio ambiente. O 
encontro acontecerá no dia 8 de maio de 2026, às 14h, na Unidade de Valorização 
Sustentável Viasolo Montes Claros (UVS Montes Claros), localizada na Rodovia 
MG 308, km 15, Fazenda Mimoso, zona rural do município. Durante a reunião, será 
apresentado um projeto que atua diretamente na redução das emissões de gases de 
efeito estufa gerados pelos resíduos — contribuindo para o combate às mudanças 
climáticas. Além disso, a iniciativa permite transformar essa redução em créditos de 
carbono, gerando valor ambiental e econômico. Será uma oportunidade para entender, 
de forma didática e transparente, como a gestão de resíduos correta pode ir além e 
se tornar parte da solução para um futuro mais sustentável. A participação é aberta a 
todos os interessados. Montes Claros/MG, 02 de abril de 2026.

públicas de assistência social na 
promoção da dignidade e da inde-
pendência financeira, ao mesmo 
tempo em que estimulam o empre-
endedorismo e a geração de opor-
tunidades em municípios de menor 
porte.

Com as atividades já em anda-
mento, o projeto desponta como 
uma importante ferramenta de trans-
formação social, mostrando que a 
qualificação profissional pode abrir 
caminhos concretos para um futu-
ro mais estável e promissor.
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Tonho teme o beijo em Lúcia/
Alika, que se surpreende com a re-
ação do rapaz. José afirma que não 
conseguirá libertar Tonho. Tem 
início a cirurgia para tentar salvar 
a vida de Omar, que chama por 
Alika. Alika questiona se Tonho é 
o guerreiro de seus sonhos. Lúcia/

Alika exige que Mirinho retire a queixa contra Tonho. Sebastião alerta Virgí-
nia sobre Mirinho. Jendal questiona sobre o resultado da cirurgia de Omar. 
Virgínia confronta Tonho e Mirinho sobre Lúcia/Alika.

Zilá confidencia a Cinara que 
fica sensibilizada com a paixão 
de Ronei por ela. Agrado e Duda 
gravam com Leandro. Alaorzi-
nho desabafa com Alaor sobre 
Janete. Zilá, Naiane e Alaorzinho 
se preparam para sua viagem em 
família. Eduarda conhece Sol. 
João Raul surpreende Naiane no 

aeroporto. Leandro beija Agrado, mas ela afirma que não está pronta 
para se envolver com ninguém. Eduarda questiona Valéria sobre ter a 
abandonado e fica devastada.

RESUMO DE Novelas
Lucélia pede ajuda a Vandíl-

son. Paulinho convoca Kasper 
para ir à delegacia. Ferette se en-
furece quando Zenilda anuncia 
que a liminar da Justiça autoriza 
Rogério a retomar a presidência 
da empresa. Macedo revira a casa 
de Gerluce. Todos festejam com 

alegria a retirada de Ferette e Arminda da sala da presidência. Macedo con-
segue achar um pequeno maço de dinheiro na casa de Gerluce. Viviane fica 
surpresa ao saber que Leonardo participou do levante contra o pai. 
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Atlético perde Patrick por lesão no joelho e 
volante desfalca equipe contra a Chapecoense

Da Série B à Seleção: torcedores celebram 
ascensão de revelações do Cruzeiro com a 
camisa do Brasil

Com nova gestão, Liga Brasileira de Jiu-Jitsu 
amplia atuação em Minas e projeta calendário 
nacional de eventos

O Atlético Mineiro terá um des-
falque importante para o confronto 
diante da Chapecoense, válido pela 
nona rodada do Campeonato Bra-
sileiro. O meio-campista Patrick, 
de 22 anos, sofreu uma lesão no 

joelho direito durante treinamento 
realizado na última terça-feira (31) 
e está fora da partida desta quinta-
-feira (2).

O duelo será disputado às 19h, 
na Arena Condá, em Chapecó.

Avaliação médica ainda em 
andamento

Em comunicado oficial, o Atléti-
co informou que o jogador passará 
por exames de imagem para avalia-

ção mais detalhada da lesão. A par-
tir dos resultados, o departamento 
médico do clube definirá o tipo de 
tratamento e o tempo estimado de 
recuperação.

A ausência de Patrick amplia a 
preocupação da comissão técnica, 
especialmente considerando o his-
tórico recente do atleta, que tem 
enfrentado dificuldades para man-
ter sequência devido a problemas 
físicos.

Temporada ainda sem estreias

Em 2026, o volante ainda não 
entrou em campo com a camisa do 
Atlético Mineiro. Apesar de já estar 
liberado pelo departamento médico 
desde janeiro, o jogador não vinha 
sendo utilizado nas partidas oficiais.

Sob o comando do técnico Jorge 
Sampaoli, Patrick teve poucas opor-
tunidades e chegou a ficar fora de 
diversas listas de relacionados. Já 
com o atual treinador, Domínguez, 
o volante esteve no banco de reser-
vas em três partidas — contra Inter-
nacional, Vitória e São Paulo —, mas 

não foi acionado.

Histórico de lesões preocupa

O novo problema físico reforça 
um cenário que tem acompanhado 
a trajetória recente do atleta. No fim 
de novembro de 2025, Patrick so-
freu uma lesão na coxa direita, que 
o afastou dos gramados por sema-
nas. Ele foi liberado apenas no dia 
23 de janeiro deste ano.

Antes disso, o jogador já havia 
enfrentado um período ainda mais 
longo longe das atividades. Em 
2025, ficou cerca de quatro meses 
no departamento médico devido a 
uma fratura por estresse na região 
lombar, o que comprometeu seu 
desenvolvimento e sequência na 
equipe principal.

Trajetória no clube

Patrick chegou ao Atlético como 
uma aposta para o meio-campo, 
após se destacar nas categorias de 
base. Ele foi envolvido na negocia-
ção que levou o atacante Paulinho 

ao Palmeiras no fim de 2024.
Desde então, o volante dispu-

tou 10 partidas pelo clube, sendo 
quatro como titular, e marcou um 
gol — o único de sua carreira pro-
fissional até o momento. O atleta 
ganhou espaço inicialmente sob 
o comando do técnico Cuca, mas 
não conseguiu se firmar devido às 
recorrentes lesões.

Desafio para o Atlético

Sem Patrick, o Atlético Mineiro 
segue preparação para o confron-
to contra a Chapecoense, buscan-
do manter desempenho consisten-
te no Campeonato Brasileiro.

A comissão técnica deverá ava-
liar alternativas no elenco para 
suprir a ausência no setor de 
meio-campo, enquanto aguarda 
a definição do quadro clínico do 
jogador.

O caso reacende o alerta sobre 
a necessidade de recuperação plena 
do atleta, que ainda busca sequência 
e afirmação no elenco alvinegro nes-
ta temporada.

A vitória da Seleção Brasileira 
de Futebol por 3 a 1 sobre a Sele-
ção Croata de Futebol, em amis-
toso disputado em Orlando, na 
última terça-feira (31), teve um sig-
nificado especial para os torcedo-
res do Cruzeiro Esporte Clube. Em 
campo, duas revelações da base ce-
leste, Igor Thiago e Kaiki, participa-
ram do triunfo e simbolizam uma 
trajetória de superação que vai da 
Série B ao cenário internacional.

A presença da dupla com a ca-
misa amarelinha mobilizou a tor-
cida nas redes sociais, que relem-
brou os desafios enfrentados pelos 
atletas durante um dos períodos 
mais difíceis da história recente do 
clube mineiro.

Gol, estreia e emoção com a 
Amarelinha

Os dois jogadores foram aciona-
dos no segundo tempo da partida. 
Para Igor Thiago, foi a segunda 
atuação pela Seleção. Já Kaiki viveu 
um momento marcante ao fazer 
sua estreia com a equipe principal.

O atacante coroou a participa-
ção com um gol: de pênalti, aos 
43 minutos da etapa final, ele mar-

cou o segundo da vitória brasileira 
— seu primeiro com a camisa da 
Seleção. O lance reforçou o bom 
momento vivido pelo jogador no 
futebol internacional.

Torcida relembra tempos 
difíceis e celebra evolução

Nas redes sociais, torcedores 
do Cruzeiro Esporte Clube desta-
caram a trajetória da dupla, que 
passou pelas categorias de base e 
enfrentou momentos turbulentos 
durante a reconstrução do clube 
após o rebaixamento.

Igor Thiago integrou o elenco 
profissional em 2020, ano em que 
o Cruzeiro disputava a Série B e 
passava por reformulação profun-
da. Kaiki, por sua vez, também vi-
venciou esse período e ganhou es-
paço gradativamente até se firmar 
como titular.

A ascensão dos atletas é vista 
como símbolo da força da base 
celeste e motivo de orgulho para 
os torcedores, que acompanham 
de perto a evolução dos jovens ta-
lentos.

Trajetória de Igor

 Thiago até a Europa

Igor Thiago chegou ao Cruzeiro 
em 2019, aos 17 anos, após passa-
gem pelo Verê Futebol Clube, do 
Paraná. Promovido ao time prin-
cipal no ano seguinte, participou 
do processo de reconstrução da 
equipe.

Ao todo, disputou 64 partidas 
com a camisa celeste, marcou 10 
gols e contribuiu com três assistên-
cias. Em 2022, foi negociado com o 
Ludogorets, da Bulgária, por cerca 
de 700 mil dólares.

Posteriormente, o atacante 
atuou pelo Club Brugge, da Bélgi-
ca, antes de se transferir para o fu-
tebol inglês, onde passou a ganhar 
ainda mais visibilidade e espaço, 
culminando na convocação para a 
Seleção Brasileira.

Kaiki se consolida como
 destaque no Cruzeiro

Já Kaiki é considerado uma das 
principais revelações recentes do 
Cruzeiro. Formado nas categorias 
de base, ele assumiu a titularidade 
após a saída de Marlon e rapida-
mente se destacou pela consistên-

cia defensiva e regularidade.
O lateral soma mais de 100 jogos 

pelo clube e já conquistou títulos 
importantes, como a Série B do 
Campeonato Brasileiro de 2022 e o 
Campeonato Mineiro de 2026, con-
solidando-se como uma peça impor-
tante no elenco.

Do passado recente

 à vitrine mundial

A história de Igor Thiago e Kaiki 
reflete não apenas o talento indivi-
dual, mas também o papel das cate-
gorias de base na reconstrução do 
Cruzeiro Esporte Clube.

De um período marcado por di-
ficuldades financeiras e esportivas, o 
clube conseguiu revelar atletas que 

hoje ganham espaço na elite do fute-
bol mundial e na Seleção Brasileira 
de Futebol.

A participação da dupla na vitória 
sobre a Croácia reforça essa trajetó-
ria de superação e serve como ins-
piração para novos talentos da base, 
além de alimentar o orgulho da 
torcida celeste, que vê suas “crias” 
brilhando no cenário internacional.

A Liga Brasileira de Jiu-Jitsu 
inicia um novo ciclo administra-
tivo com foco na expansão da 
modalidade em Minas Gerais e no 
fortalecimento de sua presença 
em todo o país. Referência histó-
rica na organização da arte suave 
desde 1991, a entidade anunciou 
a renovação de sua diretoria e a 
implementação de uma agenda 
estratégica que inclui cursos, exa-
mes e competições ao longo de 
2026.

A reestruturação foi oficializa-
da após Assembleia Geral Extra-

ordinária realizada em agosto de 
2025, que definiu os novos nomes 
responsáveis pela condução da en-
tidade nos próximos quatro anos. 
À frente da instituição permanece 
o Grão-Mestre João Andrade Batis-
ta, acompanhado por uma equipe 
que busca modernizar a gestão e 
ampliar o alcance das ações.

Integram a nova diretoria Kai-
que Antonio Ribeiro Lima (secre-
taria), Flávio Antônio de Souza 
Gonçalves (tesouraria), Pascoal 
Junio Monteiro de Castro (marke-
ting) e Álvaro Mansor Guarçoni 

(diretoria técnica). A entidade 
também atualizou seu estatuto e 
sede em Belo Horizonte, refor-
çando a estrutura organizacional 
para sustentar o crescimento pla-
nejado.

Interiorização e proximida-
de com atletas

Um dos pilares da nova gestão 
é a descentralização das ativida-
des, levando ações da liga para di-
ferentes regiões. O projeto “A Liga 
vai até Você” tem sido o principal 

instrumento dessa estratégia.
Em fevereiro, a cidade de Ubera-

ba recebeu a Banca Itinerante da en-
tidade, reunindo cerca de 40 atletas 
em atividades voltadas à reciclagem 
técnica, defesa pessoal e avaliação 
de graduações. A iniciativa contou 
com apoio de lideranças locais e re-
forçou a proposta de aproximação 
com filiados e praticantes.

Segundo a organização, esse 
modelo contribui para padronizar 
critérios técnicos, fortalecer a base 
do esporte e estimular o desenvolvi-
mento regional do jiu-jitsu.

Calendário robusto para 2026

A programação da Liga Brasileira 
de Jiu-Jitsu para este ano prevê uma 
série de eventos voltados tanto à for-
mação quanto à competição, conso-
lidando Minas Gerais como um dos 
principais polos da modalidade no 
país.

Entre os destaques estão cursos 
de formação para professores e mes-
tres, exames de faixa preta e compe-
tições de grande porte. Em julho, 

por exemplo, o Auditório do CTE 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais sediará exames de graduação 
em Belo Horizonte.

A agenda inclui ainda a realização 
da Copa Caeté, em Caeté, e o tradi-
cional Campeonato Brasileiro Inter-
clubes, que chegará à sua 35ª edição 
em São João del-Rei, reunindo atle-
tas de diversas regiões do país.

Outros eventos previstos são a 
Copa do Brasil e o Open Circuito 
das Águas Quentes, ampliando o 
alcance da liga também para outros 
estados.

Tradição que moldou 
o jiu-jitsu nacional

Fundada em 13 de julho de 1991, 
a Liga Brasileira de Jiu-Jitsu nasceu 
da união de mestres de diferentes 
estados, incluindo Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Distrito 
Federal. Desde então, a entidade 
desempenha papel fundamental na 
organização e regulamentação da 
modalidade no Brasil.

O primeiro Campeonato Brasilei-

ro Interclubes, realizado ainda em 
1991, em Belo Horizonte, marcou 
o início de uma trajetória pautada 
pela itinerância e pelo rigor técnico, 
características que se mantêm como 
marca da instituição.

O legado da liga também influen-
ciou a criação da Confederação Bra-
sileira de Jiu-Jitsu, em 1994, conso-
lidando um modelo organizacional 
que contribuiu para a projeção in-
ternacional do esporte.

Expansão com base em 
inovação e tradição

Com a nova gestão, a entidade 
busca equilibrar tradição e inovação, 
ampliando sua atuação sem perder 
os princípios que a consolidaram 
como referência na arte suave.

A expectativa é de que o fortaleci-
mento institucional, aliado à interio-
rização das atividades e ao calendá-
rio robusto, impulsione ainda mais 
o crescimento do jiu-jitsu em Minas 
Gerais e no Brasil, formando novos 
atletas, instrutores e ampliando o 
alcance social da modalidade.
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MUITA e muita gente pedindo para que eu não encerre o ciclo da 
“FEIJOADA DO THEO “, mas dia 11 será mesmo a última. Eu não vou 
parar de promover e lançar novas festas. Estou feliz pois conversando 
com o pré- candidato a Câmara Federal Ruy Muniz, ele me prometeu 
reformar o tradicional salão do Automóvel Clube, onde em 1965 lancei 
meu primeiro baile de gala, para que eu possa realizar uma noite de gala 
no próximo mês de Setembro. Vamos reviver o GLAMOUR que sempre 
foi minha marca registrada.

EM FRENTE  ao famoso painel, Ariadna Diniz e Sônia Alencar. O 
PAINEL DA IMPLESSIK este ano está belíssimo e totalmente diferente. 
Ficará na entrada do primeiro salão do Clube

TAMBÉM estiveram oficializando noivado, Roberto Mauro Amaral  e 
Katy Oliveira de Souza .O casamento será nos próximos meses...

Recebendo os amigos, Cinthia Brant e o esposo Frederico Cunha.

O decorador CESAR  COSTA com seu talento indiscutível e bom 
gosto, garante que vai montar um ambiente espetacular na FEIJO-
ADA DO THEO. Aliás ele sempre deslumbra a sociedade com suas 
criativas e cinematográficas decorações .Vivas para César na foto 
com  Clarice Neves, Silvano TOLENTINO e Neline Gonçalves.

Sábado, dia 11 depois das12:30 horas, a animação será das maio-
res na pista da “Feijoada do Theo” com a participação de TRÊS BAN-
DAS famosas.

Atendendo pedidos,  a portaria do CLUBE  DOS FAZENDEIROS será 
aberta  12:30 com uma banda maravilhosa recebendo os convidados, 
depois vem o BAILE DO PACCO e para encerrar até as 19 horas com a 
banda TWO NITHT SAMBA comandado pelo animado vocalista Victor.

O renomado médico GUSTAVO ROCHA, cuja clínica em São Paulo 
está sendo das mais procuradas, esteve oficializando noivado em Mia-
mi com a linda empresária BRUNA FONSECA. O casamento será em 
breve!

FOI muito bom encontrar com Renata Cardoso, Vívian Lopes e Rena-
ta Frota na belíssima  festa espanhola que Ada Cordeiro promoveu em 
sua Ada TREND na noite de terça-feira . Detalhes nas próximas...

Na badalada FEIJOADA DO THEO Adriana Carvalho, Roy Chaves e 
Raquel Chaves que estão organizando um animado grupo para o mega 
evento do dia 11 no Clube dos Fazendeiros.

CERTOS  restaurantes daqui de MOC precisam contrata-
rem chef de cozinha para mudar e refinar mais os cardápios. 
Todos estão muito iguais. Estamos vendo superlotar as pessoas 
que gostam mais de pizza e churrasco...

TOMARA que chegue ao fim desta  guerra entre Irã e os 
Estados Unidos,  com o anuncio de Trump que promete trazer 
de volta a equipe dos States.

HOJE, véspera de feriadão e muita gente já viajou para vol-
tar na segunda- feira. Vou ficar aqui em MOC mesmo e talvez 
esticar até a roça. 

ALIÁS, neste sábado vou abraçar o lindo brotinho MELLYS-
SA LEITE num dos locais de eventos da cidade. Tenho observa-
do que tem surgido estes espaços na cidade inclusive em sítios.

E VOLTO a indagar, por que não estão mais realizando ca-
samentos no local mais tradicional e majestoso da cidade? Estou 
falando da nossa magnífica CATEDRAL. Ali sempre foi palco 
para os casamentos mais importantes de toda história de MOC.

VAP&VIP

ÚLTIMA “FEIJOADA 
DO THEO” 

E AS FESTAS 
CONTINUAM...

SORTEIO & BUFFET

 ALÉM da  cerveja  geladíssima da AMISTEL,  os famosos DRNKS  
da “FLAY BAR SHOW e o BUFFET super fino com muitas variedades 
além da feijoada,  MARILUCE PIMENTA promete muita fartura e 
supressa. Outro ponto alto que já se tornou tradição é o SORTEIO 
de brindes nos intervalos das bandas. Tudo sendo organizado  com 
muito profissionalismo, tendo palco, som , painel de Led e pista ilu-
minada pela grande empresa VISION. Quero encerrar com CHAVE 
DE OURO a feijoada e já com planos de lançar um novo evento.

 PACOTE DA BONDADE
 

ENQUANTO você corta custos, o governo abre a carteira. Com o 
nosso dinheiro, é claro, fruto dos impostos escorchantes que paga-
mos. Na semana passada, o Senado aprovou um “pacote de bonda-
des”: 17 mil novos cargos públicos e reajustes salariais. Custo inicial 
para 2026? R$ 5,3 bilhões. E isso é só o começo.

 COMO PORTUGAL 

Estimativas indicam que, no Brasil, uma mudança desse tipo po-
deria gerar entre R$178 bilhões e R$267 bilhões adicionais por ano 
em custos para as empresas. Se algo parecido como o que aconte-
ceu em Portugal acontecesse no Brasil, estimativas indicam que até 
1,8 milhão de empregos poderiam desaparecer. Vale lembrar que o 
país já tem uma das menores jornadas médias da América Latina.

 POUCO VISITADO 

TEMOS aqui em Moc um dos locais mais belos e que muitos 
montesclarenses não conhecem. Estou falando do maravilho PAR-
QUE ESTADUAL DA LAPA GRANDE que precisa ser mais divulgado 
.Suas grutas espetaculares, trilhas com guia, uma floresta bela com 
muito verde entre outras atrações. Não me conformo até hoje de te-
rem destruído ali no Parque a histórica FAZENDA de Pedro e Arinha 
Veloso que recebiam para famosos almoços presidentes, governa-
dores e todas as autoridades que vinham a cidade. Uma verdadeira 
fazenda antiga com um córrego passando em frente e uma roda d’ 
água. No mais, a comida bem mineira que era oferecida pelos ines-
quecível  anfitriões. Bons tempos!

 O PETRÓLEO É NOSSO

A PETROBRAS (PETR3; PETR4) anunciou uma nova descoberta 
de petróleo no pré-sal da Bacia de Campos. Segundo a companhia, 
o óleo foi identificado em um poço exploratório no campo de Mar-
lim Sul, área operada integralmente pela estatal.


